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,:f nUUAitIO:—BiPlDia:iTB — Om*lai.— Raqacri- 
«•■«w—PftrMtrai.— Radageto.—ORDBM DO 
DIA,—ObiarvBflu ds.ar. Q. TalUa.—M<ktidaaro 
—BIMIB d* IkBtk Rita. EmBDdki.—ObsBrvaeS»» 
ds» Bri. pruid*Bt*( T. Briga « Jaaí ViaSDts.^ 
0|)Mr*B^H • n^aitrlmauta do ar. U. da Siaia. 
ObMrrifBH do Br. Abranohet • do ir. T Braga. 
•-ObMrvaeSM • addUlTii da ar. Jo*i Yiianto.— 
VotiÇlo. Tiadoato.— Apoiaatadarlaa. Obaorva- 
fBM ■ Oiunda do ar. Piodada- ObiarTaçSea do ar. 
A- QaalreB. Obiarvatlaa do ar. U, Barro*. Vota- 
Sa.—Palaalo M ladaatrla.—Sinta Caia da Hi- 

rioardia da Santo*.—ComBroa da Jabolitabal.- 
Oanara dalln*.—Pottora*.—ObiorravCIaaosmen- 
dadoar. O PiH.—ObaerTagaaa do sr. Q. T«l- 
Ui.—ObaatVB{0H • auonda do ar. C. Itodrlgoei. 

A'i 11 baru a mala da mBnht, feita a obamad», 
Hh(lii-iB praaaataa oa ara. R Labatu. S. da Motta, 
Eodrigaaada OlíTaira, Q Tallaa, P. Braga, Pia- 

. dado, Moraaa Barroa, M. da Soaaa, Alves doa SJD- 
lOI, 0. Aranha, 0. Mjraira, Laoaal, Q. Pita, Ãbran- 

.«hoa, Alfareagi, B. Orna, C. Toledo, M. Prado Ja> 
alofi PtrairBdBCouha, C. Rodrigaaa, Joat ViaoBte, 
í, BBOBO • A. QaoiroB. 

Abta-ao • aeaalOi 
B' lida o arprutada a asta da antlMdSBta. 
O sr. i* aaoretario 18 o a«gaínia 

BXPBDIBNTE 

OFFiaiÚB 

DoMtratario do govarao, remottenlo aa infor- 
BBfSH podidaa BOOroa da elaiglo de Joli de paa nu 
fragaaiiB da S. Joié do Rio Preto.—A' qoem íai B 
nqnuipla. 

■ i.?-(í . nXlDBKllIBHTOT 

Do major Fraitae NoTaea, protaataado eoatra a 
tWBproprlafto qoi ae proteodo fiior de aaas tar- 

• nnoB BB Htaflo do CraBoire.—A' cooimiiaSo da 
jtuUgi. 

FABlOaBBB 

Da •oBDiailo de sBinaiB •aataipaei BODalnindo 
ptlo projette aeguiiita: 

H. 180 

■ A coBmiaalo de «Bmaraa maaioipaee, tendo eia- 
mlnado B propoata da BnaiBra monieipal da «idade 
da OaapiBBai • aohando aer da jaatigB o aen padi- 
do, BpraBont* í eenaideraílo da Aiaemblia o aa- 
cnlnU prajeete: 

A Ateambléa Lagialativa da 8. Paulo, dasrata i 
Art, i* Fiaa B oaroara monisipal da eidade de 

-OmpittBB BBteriiBdB B deipendar anaualmeala a 
qlBBtíB da doi* «OBtoa da i4ii, que Miio tiradua 
doe Inptiitoa araadea para psgamaota daa obraa da 
OBtrlfl dB Oonieigio, a apphaado* ia deapeiaa da 
fabriiB daquoUa matrlt. 

Alt, S* Ratogam-aa as diepoai(0ai em eoBtririo 
Pago d» AaaauUiB Provinoial da S. Hanio. 9 de 

UBTOO do IBte.—Qaeirot Tailea.—Parreira Braga 
•-SUB^re Reie.-B Piedade—A' imprimir. 

Da MiBBlaaIa de jnatiça upinando pala approva- 
fl« per dona tarpoa do autbograpbo de lei nlo aao»- 
flienado, qoa tranafero do mauioipip da Panha du 
lUo 4» PeiB« para a de MoBy-gu.esú, a ftaauda de 
Sarraire partaBoante a Loii Antônio Ribeira.—A' 
iBprlBlr. 

Da eoBmtaalo da (iieoda opinando peU approva- 
gla do preloeto B 37, deate anno, qoe aonaade e 
BBXiUo da » aontoa de rdia ao AiyLo de Mendiei- 
4ada daata aapitBl.—A' imprimir 

Da neama ODl<>*BdD pala aonaigBiçSa no orca- 
■UBBto proviaeisl da Taiba de Ii5í3t830, oomo in- 
daBBiaafto i oaBara da aidada da P>iina pelo. 
•aiaottaiqnB (ei na oadea duqualla eidade.—Ap- 
«raiBdo. 
■^^^^.   , BBDACgÍBB 

'^«provadOB aa da   algamaa emendaa do pro- 
Íaala B. ^—BObra arsaflo ao oadairaa da prlmeirai 
atrai, a a do piojeito n. 121 a reapastlvaa emendaa. 

—A'. aaMplo. 

Ò «F»' Munlz de Souza (pala ordem) 
(ai Blgamae paignatas ao ar. preaioenta da AsMm- 
bUa ralatiTamenle i eiaenclo de novo  regimento, 
Íltiainiln \'-1 1"  lorgirio diffltolJadet na  aom- 

itaglo doa trabalho* qaa Ji eaUo   Iniaiados aob o 

domínio do ragimeato antigo, ecjiio paaaam agora a 
ler reiolvidoB segnndo aa diipoaigOai do novo ragi- 
msDtn. 

. U SU PRESIDENTE diaiplUagSaaqneparaaem 
latlaíaier ao nobre depntado. 

OftDBa  DO DIA ■        .: . .-": 

IXPLIOAÇIO    Dl      LBI   . 

Bntra em 1* diioaaiilo o proiaat<) n. 220 d* 1881, 
qno iipliaa a lei n. 78 da 1* da Abril de 1880. 

O BP. Queiroz TelleB t -Sr. prealdeate, 
ped'iiilo a pUsTrn nenie momniitii nSo venho dÍs«o- 
lir aa a* leia proviaaia^s de 18T! e 1876 eadotaiam 
aan^o levog.daa paia lai de 1880. 

Um requerimento ímto pelos petioionarioa foi 
sabiamente deapaahado pelo digno preaidanta da 
provineia Paima. BirSo de Guijari, 

Como V. eie eaba, eo nlo soa jariasonsnlto, nKo 
entenda de direito, neula parte entrego a onoaa 
iqoahaa qne eatlo habilitados, mu» permittsm-uie 
T. eio e a oasa qne. oom dados eatatislieoa venha 
damonatrar qoa eaaa estrada nüo di nem p&ra o 
«n"teio, qaanto maia para garantia da jaroa. 

MBo Ó praoiau, ar presidente, qau vamoe moilo 
longe. A liompanbia Pnoliat» lomim sobre ai asia 
empreia, tez ea expUraçíoa, empreíoa BOIIS anga- 
nheiros, abriu pieadüs, g tntou 20.000(000 de ra , 
tinha Qoa aontraato oom a prov naia * preferia raa- 
olndir asae aontraato, pagando 5:000(000 de malta. 

Ora, se eeta oatreda fgaae vantajosa, e déeaa in- 
tareas"* a OoirpaDbiit P^nliita, aio perderia o oa- 
pitkl da 20:0D0|000 a mais 5;0O0tO03 qne pagou de 
moita pel> raeo-iio dü aontraato ; agura a ar. Eu- 
geD'0 lAj e outrsB quaiam tomar para ei. 

Paimittam-mM esiea sanhoras qoe ea diga qne 
eaaa pn-aaole da Companhia Panliata, i am presen- 
te de Qregol, 

Segando oB dadus eatatistíoos apreaeatadoa por 
ellea o termo medio da prnHaa;li) de oafo da maoi' 
eipio de Ilatiba é de 340,000   uirobas anaoalmetite. 

Bn dou da barati) que saja eata a expartaplo. 
Pargonto : etua 310,000 arrobaa vírSo per eaaa 
nova estrada projestida ! 

A eidade da Itkiiba eatí sitnada no eantro de dnaa 
linhas (errais, ao lado direito tem o importante 
bairro do Murro-Aiol, qae prodot grania porflo 
da oaM ; ao lado esquerdo estSo os lavradorai, en- 
tra a estagio da Rooinha e Itatiba. 

As faiBBias daaiei lavradores nlo prodniem ma- 
nos da BO.OOO arrobai ; eala* 80,000 arrobai voam 
í esta aataglto piaxima. 

Ko raqnerimente feito ao eim. er. Barlo da QDB' 
jari, mnito diga') preaidenta detta provinaia, qn 
ajbiamanta o indeãrio, daalaraoda qoe em aasn d^ 
devida, olo se devia aaaitar as leis de 1872 e 1373 
porque finam sobrecarregar os oof'Oa proviaeiaea 
tom garantia de iaroe de 7 % sobre o oa pilai de 
oitocentoi oontos d> láis, dasUiam eaeea aanh.irea 
qne a garantia aert oomioal, poia baio, aa a garan- 
tia é nominal, eneontrario aapita<is, e O daeneoaa- 
saria ■ garantia para a oonetraeçío da estrada. 

Se, i>»Ut dados eatatiatieoa apraasotaiiaa a eata 
Aaasmbíi, a importunle e'd-ria da luliba prodoa 
danaalmenle termo madio 340,0J0 arrubaa de aM, 
oS) prelisa deeea garantia ptira levar a effuite a 
■atrada qne alBUJa. 

Gumo V. ez*. sabe, ar. preaideate, aa aompanhlae 
Pauliaia e Mogyant nio dia aoa aaaiunintas qoe 
preseotemBQta aompram aifSes, maia de fl %. 

O ágio 'le 75t0il0 naa ao^Saa da Companbt* Pen- 
liau a da &0$(luO na Mogjaaa a viita doa aena divi- 
dendoa vem oar esse roaoitado. 

Se a estrada prujeeiada tum a lao favor o qoe se 
allega, aasaatrt.ri saptiss, nSo preaisâ de garan 
tia do jarsH, a ao nij eneuDtrar, a porqoe nSi) «eli 
aoss^s oondigSie, a anaim oio se vaeha aobraear- 
Tfgar a proimaia, ji ISo onerada, «em mais 56 oon- 
tos de tiia annnuei, o no praao de 20 annoa 1 120 
oontos alOm dva jorua. 

ar. prBiidente, qnante dista da eataçio da Rooi- 
nha í eaiueSa da Louvalrn, onda quernoi qoa vunha 
terminar a linha farrea ? Diiiia 7 i 8 kilomstrtB, 

Ora, aqnaüa estagno diila de Itatiba 2 legnas e 3 
qaartus, o òs lavraduroe, qoa eailo autre a aidaae 
de Itatiba a a ostuglu dt< Riioinha, nio mandarão 
aene generciB para aqudla sidadd qaanilo Luavairaa 
dieta 7 a 8 kilomelrus ; portanto, o.i produetoa da- 
qneile bairro de Iialiba n(o hlo de vir á Luavaira, 
asai meior diatauoia. 

Taoioe o importanta bairro do Merro Ainl de 
qoal metade porlseoa a Campo Largo, fiagueaiü de 
/^tibaia e metade i lutiba 

A grande prodoosio dOBae bairro, qoa diata Z le- 
gnas maiii on manoe da sslacia da Campo Lirgo na 
eattada Bragantjna, nSo h» de aar axportadi para 
Iialiba para vir Ua lá í estagio da Ljoveiru, quan- 
do |.dJam vir direotamen» a eatagio do Campo 
Limpo. 

Bu nSo venho tratar desta qneslio SBDíD paio de- 
aeio de aaautelar os dmheiros publiooa, daataro dee- 
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ta tribona qoe emqaanto .tiver aieanto aeet» aa» 
nto darei meu votu para giãinllai da jaroa, parqaa 
uBo qeare oonsorrer paragoa aaeigotem a> oefree 
pravineiaes. ; 

Nio hei de oonsentir que «om mau voto aa fa;a 
doa ooírea provlnoines o tonei da* Dinaidei. 

O* aontribuintaa qne pagain oa impoaios repre- 
sentam aa Dinaidea, a astBo oaadamnados a uatar 
aampre enehendo na safrOB da provineia, maa aem 
resnllado algom. porqna ellei nto pidarSo anob^l-os 
oem eates a ontroa daaperdieioa doa dinheiroa da 
provlnola. ; 

(ApDÍadn;, mnllo bem.) 
tílo aatai as puoaae oDiarvacOse qoetinbaafa- 

ser, e pego aRora permiaBSi para tratar de minha 
peaaoa Prop-^li-ae qoe oa euo tontra tndoa oa pro- 
JBiloa da eidida da Itatiba ; eu apreiantarai provaa 
do aontrario. 

Ba20 annoa miia on m^nia, quando foi preaideo- 
te da eamara de Juadiabj', foi ao qoem eootrl^oln 
para qoa alli hooveiae tvraio, qdililli.íodn-iie otaii 
da 60 jirados, a qoaalo peU priniElira vez liva aa- 
BODlo Duala oaoa, elevai a aathAgüria ila sidiie a fll 
o importante bairro do M irro Kial pirtenoar tqatl- 
la lide-is, o qea á de joatiça Nlo DOD oaipadu qoe, 
sm 1330, o fiisMeia paiiair para a (rag'i lia de Cam- 
po Largo, deelaro que aa deaistireei da g-iriBtia de 
jaroH votarei a fivor em Z' ditijaaaig porque voti 
aontra tod • eoatasuio da garantias de jeros. 

[Uaita bem.) 
MSo havendo miis quero pe^a a palavra, enaerra- 

ae e disoBaslo e é approvado o proj leto. 

uiTinjuse 

Entra em 3' diasuBaio o i «em debate approcade 
o regolamanto n 5 do malidonro da Campinas.—A' 
radaotle. 

BBToai(Ia DB LEI 

Entra em 2* diaooaaSo e é aaoi debate appravado 
o prcjaate n. 85, revogando a lei n. 192 de 1312. 

O ar. A.lvarenga (pela ordem) reqaar a 
obieo) diepenaa oa intorsdeio. 

■aOOLA DB BANTÍ. RITA 

Entra em 3* diaenadSo a projeeto n. 13, qae man- 
da aonaiderar eomo aadeira ae oídada a oaleira de 
sexo feminino do bairro da' Santa Rita, am Saara- 
tingoatá. 

vão i meiB ai legolntea 

BHIKDIB 

N. 1 

Piia equiparada a aadeira de eidade a aiiola do 
Heij faminino do soborbio do Vinagre, mnniaiplo 
da Lorana.—Abranahei. 

Piaam eqoiparados o* veneimantoi da esoola noe- 
tnrna do bairro di Vinigre, em Lorana, aoe vensi- 
mentos da* esaoUi de oídades,—T. Biaga. 

H. 3 

Fieim sqotparadBB es eseolss doe bairros de eupl- 
tal. aa do uiüDisipio da Conieitfio doa âoarnlhoa.— 
J. Moraea.—J. Baeno, 

N. <■     ■ 

Fisa sraada Dma aadeira da primeiras taltrae para 
e aaXD ísoiioiao ao iagar ohnaiado ôwei, mneiai- 
pio de 3, Pedra, enire OS bairroa dos Csrdosoe a dos 
Mineiros.—Abienahee. 

H. 6 

A «atola noatarna do bairro do Vinagra, am Lo- 
rana. (onstionarí no aaoiro da aiilada oom veeai- 
monto* ignaes aoe daa cideirae da oidades.^T. 
Braga. 

H. 6 

Piaa tranaíjrida a eadaira do bairro do PaeSo, 
em Cunha, para o sebarbiodo Sanhor Bom Ji^^os, na 
mesma aidada, a eqaip>iada i oadeirB de «idade.— 
Abranehae. 

N   7 

Fitam areadas dnas eadairad, ama para eadü aazo, 
ni aidada do Amparo—M. de Sauia.—C, Aranha. 

O «a-> Presidente detlara qne dai emon- 
dan q le E r»m mauOada^ í úiuza ed aiüita as do na. 
1 a 3, |)orqUB aaoutreB não tam relaçSo immediata 
tom o prijaeto «m diatosiilo. 

^ BRA. jrORAWDB 

XXIU 

^WB AUA M OSnW MDHDO 

. ■■ {OmuiHmtl») 

a M.   iarut)* tinba deitado  e* aen* coBplIaBB 
wiJííatííifr.. ««•?•'«. "9"' -• •*«;-"'" 
!L JüüeidlBdétaBbBraçar-sa da ana rUal, í:»»aB- 
nSlar ÍTB. .MT d. daod... .. .11. a.ti- 
^r Sr^Tb^Sl^ii^V/ií^utramle. *s 
.fc^Th^BÍ d. toíS." « d;/.ao. wiad-a prava- 
Síl ÍTaM BB MBbor, qoa qnarla abialoUmanW 
SÍ;í.ttr.S«..P.r.-ia,VmBaia da nma 

'tSLkl .BBa ..Bbor 4 pMiiBt.. áíita alia. Blla 
*!riíS'.'«r'fiLBt.B nata .ai... na qaal baW. 

btMBlta iBBdo E 

^.d, «BU a.par..do «a. ««""f' f'»"»**" 

''IsCir.r.r, cu^ P- .». - 

«ido antro mil: era a voz de Riymanda, a voada 
sna mulber [ 

—Oh I okl disse alie. 
B>tava para sahir da ante-aata. Mae parou. Podia 

ter-sa enganado, E depoi.i, a^tim tomo ha roatoa 
)jateaidoB, a vos de uma moUar pdle ter o mesmo 
timbra, meimo eom que a voa de ootra 
 Entretanto, i aicguldr I murmuran o aonde, 
Teve apenas tampo da voltar a ei da omooRo vio- 

lenta por qne paaaíra, qnsndo vio entrar Brneatina. 
A eiiada disao : 
—Qoaira aaomp.nhar-ma.^ 
Depoia de atrav atar varias pagas, segoindo a 

sriada, o oende lol inlrodiaido no oamarin da ele- 
gante senhor. 

—A ara. Joramio jt vem, disse-lha Erneatina. 
E eabio, {««banda a porta. 
Fis.ndo ad, o nnde, maebinelmenta, olhoa pare 

oemovBia Inznosoaaprinelpalnaniep.ta oa qoadroa 
pendurado* naa paradte. 

Darapaota o* aana olho* o.hir.m aobra nu re- 
trato da ira. Jeremia, admirava! ma nto pintado a de 
nn. aasflhanga parlaite. O aonde ta*a am aobra- 
aalto a ^naei soltou nm grito. 

Havia poaeo tinba retoohoeida a voi do Rijmon- 
d.; agora ar. o aen roatu, a* *aas taii^Oaa, üs aaos 
eaballo* louroa, o .an olbar faaainador qoe reao- 
nheei. Bra Rajmnnda, ara lua mnlbar qne alli 
eelava saque)Ia léla t 

baaaa «aa o aonda nlo pBla mat* duvidar. 
Atra. Joramia, e**a malher   tio aonhaeida,   de 

Juan «a fallava por toda a parle rom admiraglo, er. 
i.ymund. Dnebamin, era ana mulherI 
Comqnanlo moito perturbado, o aonde eompra- 

haadin o qne *e tinba paaaado na quinta Pallarino, 
parto da Napole». Pol a amig. do Raymund», Ce- 
aarina Liverdier, qoem morreu, e por uma manobra 
eriminoaa, oom o Um, sem dnvida, da «aaar oom o 
riso ana naairo, Raymonda ti aba mandado daolarar 
a aoa própria uorla. tomando Beaim o loaar da aua 
amiga, anjo estado «ivil tomou ao metmu tampo. 

—Bigamal bigam.l marmnroo o oonde: oh I que 
desgravadal ohT qoe mie.r.vol 1 .. Mas iele é me- 
donha J... E, «oata nlo maao. borrivel, ara .mia 
deanator.da qoi', rival do sua fliha, tendo-lhe vo- 
tado nm edio mortal, .rrabal.v.-a e nesse momen- 
to talvel a martjrieava. 

DaoB josto. Deus poderoio, pidaa permillir eema- 
Ib.ntee monsIrooBidadee I 

O aonda deiiuu tabir .eabaf. lobra o paito a floea 
um momento immovel, asabronhado. 

Uaa, tomando logo Orna rMoloçto, l.v.ntoo de 
novo . Babaca, lendo ■ oibar aarrogado da ira 

Tirou de btiaoo pdi ona oeuiot de vidro* ainea, 
doaqoae. tervia-ao f-aioaotementa, depoie que 
delloa tinha («ilo  uao   debaixo do *ol dos   tropi- 

Havi. daa minuloa qiia e MSJ» eataja ao lama- 

' Baatou aaaa tampo para a tra. Jaramis BBdar o 

'*âllB'.ppaiB«n. O oondi, maiU graTa, pois tiaba 

O sr. X. Braga   (ai   .Ignmae «eneidaracSei 
qoe nio rotebamos. I 

O sr. Prusldonte fii .Igumei obiarrafOei 
que nto raiabimoe. 

O •■>• T, Braga (az aigama* ooniidarBfOai 
que nlo reiebamos. 

O •>■- Vicente de Azevedo fai algo- 
maa obsarvi^íBes qoa aÍo reaebemo*. 

O «r. Presidente fai.lgomatBbMrvaçSei 
que nio reoebemua 

O «r. Abranclio* (pel. ordam] protaita 
«outra * ríaolagio da mal. ; dli qoa . qoatito é de 
intarpratiiflo de lei, o nessut oiaaiOe*, por mal* il- 
loitrado qne *B]* o er. praeldenls, nio pide pre- 
tender impSr aos deputadc* o- leu mtgitltr diei ; 
octa um tsm o direilo d-i eoteader alelanloi 
obrigado a aeeitar a i niallibilidade i qne a me» ta 
ar roga. 

O orsdar entende qoe as emendas qoe apraaen- 
toa aatio da perfeito aatSrdo oam a regimento, o 
qae . cpinüj da meia é insuelentavel em fioe de 
próprio regimaulo novo : qoe o ar. preaidenie EII 
pdle, aem oummLtler om aoto de arbitrio, solo de 
arb trio qne B A^-ombléa oIo deve aaeitar. deixar 
da^ubmatter í delibaragSo da oata as «mondas qoe 
oO^reten 

O orador elonga-ea no sentido da inateatar «aa 
opisiSo. 

O «r. V. de Azevedo bi algumas obter- 
va^Oda qoe nae rBoebeiuos. 

O sr. M. de Souza fai algniuai obiarva- 
(0 • qae nBo rto bemos, 

B' lido apelado a poato em diitosslo o aegninta 

nZQUBR minto 

Roqueiro qna ecj i adiada a diaeataKo do projatto 
e emuiHas aié qae se vote o projeilo tobra in«true- 
glo pobiiaa—M. de Soo». 

O sr. Abranches pronanaia OB ditinrso 
qae ole reaabtimo*. 

O sr. T. Braga pronanaia DB diaoorio 
que nio retebemos. 

O ar. Vicente do Azevedo pronua- 
«ia am diatortoque nio reaebumos. 

B* apoiada a poeto oanjonatamenta am diionulo 
o sagBlnte : 

AODITITO AO RlQUBBIUBníO 

ABre*oeata-ta nn la^ar oompetenta—<Ba1vo o 
projeolo, Boi>nda mareado O praeo da 8 diaa para a 
oommisaio ratipestiva dar aen pareoar sobra a* 
amendaa   Juaá  Vi tanto, 

Mio bavendu mai« qaea pef i a palavra, enaerra- 
sa a diaoüBiio, a á rajgitado o r«rta«rimentD, Saan* 
do prcjaJiaade o additivo. 

Co itinua a diaaeeilo di pmjieio. 
tilo havendo maia qoam pega . palavra, onoer- 

ra-bO a diaeoa.So, e a approvado o projeoto, talvai 
as emandaa. 

Proaadendo-te i votagSo das tret emendeesna 
foram atBitaa pi^la meao, lato á. ee de na. da 1 a 3, 
é approvad* a 1*. empatada  a 2* e r jeitada a 3*. 

PaiB. o projaolo e emeudae a 4> diaaussSo na 
16.01» do regimento. 

VUDDOTO 

Entra em 1* ditinsnie o projaeto n. 173, qoe 
trnta do   viaanate   do Ohi, oaali oapilal, e   i sem 
debato appruvado. 

O sr. .losõ Vicente (pela ordem) requer 
e ibieiu dmpanau da intiiraiioio para entrar na 
ordem do dia legninta 

AroaeNTtDQBiAe 

Entra em 3* diaonasioe prajetto D. 93, qae an- 
torina o governo a aposentar i Joaquim Antônio 
Pinheiro a Prado a Jeruajmo Qbirlaniía. 

O sr. E. da Piedade : — 3r. preaiden- 
ta, padi a pilnvra, nio pura oppor-me a matéria 
do projaelo «m diionanin, a qoal apoio a pela qual 
dei mau voto em primeira discauile; mat BI-o 
BÍmplüBmante para Direroaar umaemanda aatoriaaa- 
do o governo a aporautar som oe sana veaoimentos 
a d. fr:inoi>ea Bartbolina dü Swa Uanansa, pro- 
(e^iaara pubUaa di i* tadeira do aexo feminino da 
«idade da Butiiealú. 

Eata   aanbors, qoe   Isoiona   nequelli   oidads ha 

rROUpsrado a soa oalmu, «ompriDi«ntoa-a roapeilo- 
aamente. 

—Qjeira aentar-ea, disae-llie elU oom a sna gra- 
ça habitnal, e diior-me a que devo a honra da soe 
vieita 

O «onde appraximou-ee para tomar a aadeira qne 
lhe ara indioadu, a qoaM oihio, tropesando propo- 
silaimant» eu) nm banqninba. 

—Uhl mioba senhora, pefo qoa dBaoolpe o tnau 
daaaeo; tenbo peaaima viata, vejo mal, meamo de 
oauloe. 

A aua vo:s, que nto proooron diaeimnlar, (ei a 
joven lenhura e*lrem«oer, o, «loqnanto ella aenta- 
va-se, olia aiaminon-a oooi tanto eepanto quanta 
atlauylD. 

Enlralanlo, eom oa otoloa, qne otonltavam a 
ahamma do eOD olhar, a toa longa barba grieaib^, 
a aoa lei oreatad*, ella Blo reeonheiea logo o Con- 
de oe Sjlenra. 

—Minha eaahora, diaiaalle, fal taivei temerário 
vindo protnral-a; tai, porem, qna B «enhor. é 
bemfaiaja, Odli i.mpra ditpoal. . ealaodar a mio 
aos fraaoB a a «DDtt^ler-lbOH a soa alta prateojlj. 
A soa bondade, minlia lanbora, i universalmenie 
tonheaida e è isao que ma animon a dirigir-ma i 
aenhor.. r^-- 

—Dt qoaat Irat.f -    f 
—Um homem que, aulr*or., praaten-ma nm 

gr.aoa sarvito, ealvon-me a vida, foi preao hon- 
tam. 

—Ahl a porquof 
—Oinfeli. é aoeDoado de farto. 
— I>rend*m-ae ladiOts todoa oa diaa. 
—E" vardedol 
—BaUuf 
—Oal nio venho implorar a ana proteeçlo para 

at^e hjmem; ella to. toa, o orima uti provado; a. 
a despeito da affaivio que Ibe tenho, devida ao meu 
reaonbaaimanto, en o abaodooo i eo. eorle Com 
«■rleaa, . aanhura nio podari. intareaaar-ie por 
aaao infelii i a ara. Jor.uia olo pdi. empregar a 
to. infloHuoia em favor deom ladrio. 

—E eu iilj oonaeguiria nada.. 
—Sül, miriba Bsobora; m.M esta homem tem uma 

niba da 17 annoii, muíM bonita, à qual t.mbam dai 
uma p.ita d. minba afligia. 

—B aniia t 
—E entij. minha «enhora, aaa. menina daiap- 

paraaen hoatem o em ououmaianeiaa mjileríaaae. 
Uma  v«lha religioia  foi   bo-oal-a-i  aasa o   1«- 
voa-a ,   , ... 

—laii indiea qoa peeieas pieJaiae • aaritalivaa 
intereaatm-ae peia manio». 

— Infeliimente, minha MnborB, nio B Itae a qfla 
eu Boppooho. 

—Butio o qoa ínffSít 
— Que ella foi raptada. 
—N>t(!ril">eol«>lgam   apaixonado.. 
O eioda abiuan a «iib<c«. 
—Nia eraiu, minOa yaaburB, raspoodeo elte, que 

aua raptJ audaeioio fotia praliaado por nm .p.i' 
xoaado. 

~H|i*t «-%•> nto vejo... 

 Eaton oonvantido de qoe a pobre meaina tem 
algum inioiigi. qoe tiaba intarasseam faiel-a deg- 
nppaieoer Aaompanbindo nioa religioia, eomo tive 
a honra do diiar, tenho motivus para seppSr que a 
infelii maníDu foi levada para ama aommnnhtoda 
melherae eDOlsoBorodat, onde ee aaha reeolbida 
aaate momento, isto d, aequealtada. 

—laso á poaeivel, maa o qoa poseo eu faier nesta 
easof 

—Vaabo pedir-lhe, minha aenbora, qoa tenha a 
bondade de interaasar-sB pela aorta dese. pobre 
maiiiua. 

—A aua aventura parata-me, «om effeito, muito 
inlereatante; maa, ainda uma vei, o qoa posso eu 
fazer! 

—|>dde empregar a ena grande infloenaia. 
—Como f 
 Desejo   muito aohar   apta  menina, minha  te- 

nbara, e dar-lhe a liberdade que tiraram-lbe. Mas 
eneantro taai difflonldadsa, qne o aen aosilio ma 
taria bem útil. 

Ha sai tat e*sB* raligioaa* que tim porta* eomo aa 
daa priaSea a qoe nio ae abrem psra todos; o é pro- 
vavelmente am ama deeiaa aaeai inaMasaívcii qoe 
aeti a minha protagids. 

nto eaahego ninguém em Perii, minha aeaoora, 
pjiB aqui venho muitj raramente, sou deteonbe- 
«ido a abeulatamenla eetranhe; id, nada poiao 
ftier. 

Ah I o *ea ooneurso me eeria mnito valioao, mi- 
nha eanhora e, ea qniteaie m'e der, eu oom aartta. 
seria bem enotedido na mínb. emprota. 

—O men podar nto i tamanho oomo o aanbor pa- 
reoe erer. 

—A Mahora é paderas. pai ai, minha e.ahor* a 
por ítUB amigos, outro oa anae* OOBt» ministrot e 
espeaialmante o prefeito Ja poli* a. Se . seubera 
ped.BSB a eme alto faaotionario qoe mandarea (diar 
paaqo^iia atiiis, a mt-Bina teria eooontrada logo. 
A>'Bjabjra oada reaaBariam. 

—Mau Deaa I Dia veji que a minha intervançlo 
aaata neguam seji neoinsaria. A ointa paraea-ma 
mareosr a atteofio do prefeito di poliaia ; batta 
que u teihnr teor'VB-lha aammunieanda o fasto o 
peJindu-iha qae manda prtoader fa praqntias daa 
qatoa o seoh <r eipara reanltado falia. 

—Sim djvida, poaBo aaoraver, minha seabora ; 
«as, repito, ton um doatonhaaido. aem a menor in- 
laeee:», e «ei, da aniaoto, o pou*o «aso qoa blo 
dl faiar da miohí reül-mapfo. A minh» oarta bada 
paBBar da mio om mio e aSoal ha d. oahir em .1- 
gnm tiaoininhi onde lie*rl «tqoaaida An! ae a re- 
oiamdeiti fjus toiti pela si» Joramia aaria ostra 
tjwt Nio ha lo^ar, por maia bim feeliada qoa »t- 
ja qoe nio ae abra ara viat. da noia srdan qna ad a 
*rt>  Jjr4mi.i |id 10 obter. 

8 ulhi. miohi eanhira, eaton abiolatimenta oon- 
vaeoidü de qne. amannl mermo, i« a senbira oqol- 
■ar, ■ aaama voltari ao aau doDiieilia 

-Ra ImoBte, diran-lhe om. idit nnitafalM da 
maa podar. 

—Talaai, minbi aetahora: ma« en vim p«dlr a 
*ia aaxilio ; juar t:r a bondade ia m'a prialtr f 

mala d* 20 .nooe, teodo ttdo ^m ««BpBrttptBatB 
digne de loovur, oomo attfalBB o* inspBatOTiM dt 
diilritto, dr. Bernardo Xngatte jtedrlguBa da SIITII 
a tenente Juto BeptIata dB Cosba fltldalraii para- 
oa OBlar no eaao de resabtrdaalaAlBtBblM tílmt 
qna aoliaita, laato maia qnaniltBaa«'nBbora BMB^ 
■ajiem idada moita adiantada, mnlta dMBtia,'* . 
por iaao imposaibilitada da aontlBUr ao BaftaU- 
rio, prseiaanda deate aosilio nara aaBllacar a BBB- 
ter a aua honeala aubaiatenola, a manter a aUntB* 
lar uma numeroia família   que trea a.m ligo, 

E' esta a reilo, porque, oomo aen jataraadlaria, 
Dirars0o . sagainta emenda í •aHldarat'» ^ A*" 
semblia. 

E'apoiada •«ntr.aon]oB«taBait« aa 41BMVI>* 
B eagniatt : 

, BIUNSA M BB. PISIUBI 

Antorisando o govaraa a apaaaBtar a pnfffWra 
d. Fran«i«Bi Bartoiina dr'8DBi. Caaiéa. 

■   ■       . {OoMliniu.} 

ESTADO SERYIL 
Discurso pronunciado na ■•■•Ko 

d»  Bienudo  de  íXO de Har^o de 
ISSM. . ... t   V.. 

O sr. JoAo Alfredo (mariBiBU da at* 
lengfio, ailentio) a fvrfado a viri tribntiB, qat, pen» 
t.s vaiae ae anima a oeeopar, para rapoBoar à Ik- 
ler.iellacto que diriaio-lhe o nobre aBBadar pala 
provinaia de Hinas-Oaraas, eatialaaaBde aa BBaaa 
tempo i pargnnta qaa am aparta Iba (ai a beirada 
lanador ministro do impario, daíxanda da aaadir ii 
diffarantea interrogagOei qna por mil Bodoi Iba Ma 
tauibam dirigido o* aaariptoree britanlaoi, asaarr** 
gadoa de defender a gavarao aa ImpraBaa, provarei* 
mente a anota doa aoirei pobliaoa. 

Antsa, porém, de ahegar   ao  ponto pTiuinal 6» 
3ue «spaaialmanta se ooaupari, vai aprovaltaa>s* 

as franqnoi.a deita debata par. fuar alfttBBI^A* 
aiderafSdB a reepeito da aituagio politiaa, 

Reeorda qoa na BHIIO d* 20 da Jaibe do BBU 
pastado teve ooeaaiSo da apreaíar a da aritlaar aa 
raiSss petas qaaai o ar. Saralr. dealinira do bawa- 
EO anaargo da organitar minieterii, daisBBda qaa 
paesasta ao aaloai ar. preaidanta do BOBialho. 

Entendia o orador qna daquiUa rataia pravirlaB 
daeastrei para o partido liberal, dBaaatTM para o 
lytteiaa parlamentar a daiaitrai para . p.tri.. 

O qae antto ditas por aimplai pTtTialo, Mbs-ãa 
hoje eonármado por todo* «a (.atai qas o pala la> 
me ala. 

Eotra em seguida o orador no aiama ratraapBatlvB 
da sitoagSo sm que enoontron-ie o hoarado amador 
pela Bahia quando foi inoumbido da org.BiBár a a** 
tu ai gabinete. 

Neiae exame apraaia ai diveriH orgBBiaatSM WB* 
teriores, . detir da qne boova dtpela da Blaila B 
primeira oamara pelo novo ejstama «laitaral, aana- 
ra qoe posaaia ae eondigOes BeaaaaarlBB a «OB**- 
nianlee para qua de sen seio Babiaea BB BlBlatina 
tortalieido pele isa aenflanga. 

Fui o «r. Martinbo Campo* a iBaanbida da •rgB' 
niear Mae ministario, a a. exa. qna raproBaBlám 
■ampie brilhante papel naa laia* do ean partido ti' 
nha além diaao a falleidado da «onoUiar IIB ajBp»- 
thiaa do aaos adverearios. 

Maa, ease miniatoria aahio dentro da sais atMI 
intomplatot, o por qoa ? 

Diiia-ae qoo a eaaaa estará am ler o ar. UartlBba 
CamiiDS aarolado a bandeira do aan putido. 

Mio teria sido antaa o effeito da nm. oonaplragla t 
Segoio-ea-lhe o ar. Viaaonda da Peransgui, qnB> 

nio querendo intorrer na eansura feita ao ae. BBta> 
eeaior, deefraldou a todos oa tentoa . bandeira do 
partida liberal, qna era o programma da 186t, a o 
apraaantoa oomo o do gabinete qoa organitara. 

Crê o credor qoe nonsa neele paii naiaen am nt- 
niatario sob melboree enspitioi, aara «OB Balar apa- 
rato a solamaidadee. 

A soa erganisaglo detperlava a lambranga da BB 
desaet eontoa, ooi que queai lodae ae (ada* ife cha- 
madaa paca o beplismo de um reaemBaaaide, OOBat- 
dando-ihe ladu uma dellaa o dom da «aa qn.lidada 
admirável e eitraordinaiia. 

Por inteliaidada, porém, orna dae (adaa fai aaqBa* 
«ida, a apparaae imporinnamanta no maio da ÍHta 
diiendo; «a eiiaoea teri toda* ae qoal idades qaa 
lha (oram dadas, mas de nada lhe lervirlo. > 

E o miniBtdiio, que aliig raunia em ai tadoa on 
ehefoa do partido liberal, ao meeee oe repruantaB- 
tai deneee thelea, dentro da ponaet dia* aoban-aa 
em diSoaldadee, 

A fada qne 0 levava i morte era o hoarado BBBB- 
dor pala Bahia, a ar, prsaidente do aonaalho; aa 
tordas deelinadas a eatrangularam o miaistario da 

—Nia pono, e ainto maíto ; trata-ie, naita atao, 
de intareeau pirtieoiar; e ee eu tenho alguma iB- 
anenoia, nio me é lioils servir-me delia aoeta o«- 
oaeiio. 

—Enlio, minha senhore, é nm. ratnta BotiTtdaf 
pronnnoioB lentamente o oonde em voa atija nbra- 
gia ferio cs ouvidoa da sra  Joramia. 

— Ainda ama vai ilavo manifestar o man peiart 
nio posso intervir am aemelhente negoaio. 

Com am movimento brnaaa,e oonde poi-ta am pé, 
a, a despeito doa aeos oonlos aiaes, . ahamma ar- 
dente do teu olhar aahio am «heio sobra a jovaa ae- 
nhora. 

Alá enllo, a daipeito de sna vn a da* dlveriaa 
inOeiOes   desta,   qoa   aautavam-lbe uma   agitegla 
3ne ella cm diÉauldadeaDneagniadisiimnI.r,.Ha. 
eramie nio tiiiha reoonbaaido o eonda de Saleara) 

maa agora, qae elle oatava am pé dienta dalla,pala 
aen ar, teu eorpo, por um gasto qoe fei oam a mlOi 
a aobrotado pelo biilho do aeu olhar, alia adBal o 
aonhecan. A deapeit* do aen sneto, da aoa partar- 
bi.gIo,tSBdo a* olhoscomo pregadoa no rost* do aaB- 
de, ella lembron-aa «aaeaaaivamanta da todaa BB. 
faiçSta do aeu primeiro marido. 

Em tal momento, ontra qaa nlo a *r*. JaFLBla 
taria perdido oimpletamante a eabega; mia aéa aa- 
bumoB de que tempera era eiai   molhar dagalai. 

Vencendo o sen terror, ella raouparon logo BBB 
eangae-frio, a aua preaon;. de eapirito. 

E'vardid. que o ooad. tinha oonagnide aani*' 
nal-., diiendo que linh. mi vista a via panso.BIla 
por iaeo pjdia orar qoe elle aio a tinha oonbaaida, 
a isao tanto maia f.oilmaate. quaatu o ar. ooada da 
Solaore deiampanhava perfaitameata o *an pi^d, 
*amo aotor babit, 

Depoi* de ter Boídeialado am nameate, nadaada 
tobitamonte de tam o de attilude: 

—Tenhaanidado, aanboral teabaenidadal atala* 
meu o aonde. 

—O qne signifloa iato, dissa alia, lavaBlaBda-B8. 
por aua vai. 

—Bn diiia-lha, eenberaiqua a menina da qaa Iba 
fallei a qne tomai debaixo da minha protaeglo, laa 
nm inimigo i eaia inimigo, aa a otnbagi* { é a ara, 
Joranie. 

—Ab I panos qna o sr. perdeu o jelBot 
—En repita, Banhora, tenha osidado t Poia BB* 

nbora qaam mandou raptar eeia iaBseaola msBÍBBi 
qaa a iaoommcda a qne a eanbor. ndei.... Ob t asa 
boila viagangal... Par. onde auadon la*al-atO 
que fes delia I De que i ella onlpadi f Ah I a aa- 
nbora nio responde ^atu pargBata, ala aaBaIB> 
isl-o 1 Ferir nm eata fraaa, saa daftia : faaar aaf- 
frer ama menina innoaanta, anj. lavantoda, braa- 
dur. a pnreia devina faaar a aaaber. r«*paÍtd-Bi 
isso é moBstruoto, é tafeBa I .b I va-aa bin qna a 
unbora nunea (oi niil 

—MM, repito, o aanher aait loooo I Ta4a'qaaito 
aatl diitado é loBaara I Etiin aipkatadi e, aaelB 
mtmeato, pergunta a Bim ma<mi te Batou BBgM» 
em minha «.«a. 

( enttNéB) 



OO&KCIO rAtrUãTAJVU—2d <b> Uarço >i«:i886 
■y--)}i-^.y::,. 

3 d* Jalbo Htlt qaa*! b*hi>ntj •rtm «orJ** do »- 
raçlo <lo BC br* isnador. 

Van dipoii o miniattrio d* 24 di Uiia <<■ de ir. 
LtriyatU). arganiitdo do CLtimo isada ^DS Bottoa- 
•UtM qaiodu diipQlim •«niliditPB ils miila íorft, 
• (m qaa, DI« ■• ptJaodo aonlilUr o* «ipirilDi, ra- 
«ol'*-*eifiaal adiAtildad* paU BoaaK><> <!* °B 
p*pB proTiHria. 

Era Bm minUtaria proiíMrío •«•;  i»»" • wrlo 
!aa o MS «rgioiiidor, pai » MQ» rsssnhsíidst t«- 
>ktoa • illoatraplo, i«-liit daado nina fid^oom qoa 

Tambaa «abia «H* mJBÍal*rÍo. a nl') laba o DI»- 
dor ■■ o Bobra aanador pala prsTinai. da Mmai to 
■r. AffsB» Calio) qn»lifloon o mado por qua Mbia 
-«• por aoupiraçto oa Ula Italmsale aberta a da> 

BBDn«l*Bdo ditanai r-Êntu iobr» i orgapuaçlo 
luaiaU, qaa a oradsr «nteadia dever «>bar >o ir, 
Saraiia per raoitM riiSte, a porqna (« traUTa da 
■ma «laiçio ptexima, qaa nle p dia lar oooQsd» 
aaaio a oco oaraatar leal • hoorsdo, lome e ir. Sa- 
raiva. aaU antratanU rMnioe, a taio a ergiDitacla 
i« mio* do aatoai ar. ptaaidenit ds samelbo. 

ED *•( da «eoipãr aia miDÍttario furta, eema ezi- 
(iiD M dlffl«nld.da« da aito>c&<>. lerntoa nm (i^i- 
gata •B«lneiram<BIo na goate partiealar da i. *n • 
• da asa aliantala peiaciil. 

Apfaoia por diienai faiaa eate DO»O gabiuate. « 
pandera qoa natham da «aaa maoibroa «o faoum- 
naadara per noja opiuilo fraüaunaole manifeiUda 
a rMpaito da qneallo do elemenle BatTíl, ■amo oa 
&«taa ana iaiosa « ipoaU diDiDoatram. 

Pilo •onlrario, o propfio ar praeidento de eonae- 
Uo aooioa o míBietario de ar. Harlinhe Campoa. 
aMÍUndo «té a daoeminaçlo, qoa lhe daram, de pai 
da>H miBiatario. 

Para a qaMlIa do alemaato lerril, qae o gabinete 
aatoal anoreo am poeto principal do ita ptegram- 
■a, ara, poia, praeiao  pro«*r»c  a  lorça aoi oolra 

^f,j",ki qna (orgio a granda ooridada da nm paeio. 
ardil OB raeorao ottramo da qaa aa aarrio e honrado 
•r. praaideala do oanaaih) .  .   .    j 

s'bra aata tham* diatorra D or»der DO IDíDIIO de 
demanatrer una aamelhinia picW é ioíompraaan- 
■irai, qoeé looon.litnaienal, qae offflDi* aberU- 
manta aa prarugali-aa d» eioiara do» depaudo». 
daaaabrindo a aipondo a ourSi do modo o mau in- 
conraaienta aoa iuiiai a oínaaraa d* opioiii). 

fi.poiB da Taria* aonsideraçílsa oenoerntnlea í 
diaMjineio da oamtr». o orador paaaa a eacopar-ie 
d* iBlerraaflo aiareida paio ntbfs preuMaota oo 
«eaaaihe D» alaiçao a qne aa proeeden, (.liando »a- 
■im abafUmenia i prumaia» qoa flisra, 

Baamira a hi.tofia vario» (»»loa oDíorruíoa em 
diSareotaa penloa do Impario. demonatriítivoa da- 
qaalia a-aari;*-. e,m^ .e ver fla.rá pel. pebliontfio 
ÍntaK'al do diaa4ri>o qoa aa raaaiie 

Chaga i qua.tSo qna o trunu i Iribooi—o ais- 
maBW aarvil. Soa p-siçto «li aiarimente daB- 
BÍda. 

Fai pirte do miniílario qoa realiion a reforma da 
(a da Saiembfo da 1871- Premo o a maiElr.noaa 
laal ooepara{io a aaa. rtíorma, qne a aao ver viuh. 
oppoftJnamBata e aomo ojnatquaneia [o(|»aa úu* 
aCuiataeimeatui aoteriura*. 

RMotda, em aegoida, aa Taiea. am qaa, poatanor- 
mama, tara oae.Bilo de mun.feaUr o aaa peesamea- 
U a taapailB di qaoatilo 

EB 18S0, diaaa no aeaado qaa ara (ranumaele 
•miaaipadot, maa a';m o raupeiio davido £ propna- 
dftda a i* oandifOsa do p*ii ,   ,■ ,    • 

Oatra «a, prueoraio par aoaiadadai abolieíanis- 
la», reapottíao, a a aoa raapoal. (oi l"iblio*ia. qno 
Tia aocn pr.iar » affiaaz eiauaçlo a» Ifii da ZB de 
gaUmbra, qna dali* Biparav» grandea rBaolladoa, a 
pravia ■ aaaaaií J am qau se lhe davi.m íaier adian- 
UmantoB, aaapra  aentro doa molda» da meim* lai 
• da raapHto daTido í propriedade, oempriodo a to- 
do* ealodar a lenoeaaia do eapirilo pobliao a d..i 
aaaQttoimaRtoB para nm» aoloçSi» oppormna naaaea 
tatmo*. 

Em oatra oeíaailo, aohanda-aa am nta banqnala 
B» aldada de Campinsa, eala aa eoaoetraram repn- 
bliusea, liberaaa e ejoeaf radoraa, tara a aatiaÍBeao 
da) oBTir a nm proprietário, qoa ISra adiar«j.rio da 
latorma, prueiamar am nm brinda aa aans beoa ra- 
■BlUda», raoonhaaendsqaa alj tiTBfa railo. Agra- 
dacaa o brinda a diiaa qae Tia aim praiar, qoa a 
pravinaiada S. Paulo, a a meam* alaaae üa lavonra 
Uo mtataalada aa qnealio, ouidaia da auloçlo do 
Dtoblama, a anbttilniçlo do Irabilho aasraio paU 
trabalbo li»ra, « i.ireioaatou qae previa uÍo aatar 
mnito diataate ■ ípoaa am qne algama OODBB «a ue- 
Taaaa faiar para amaotar oa intailea t* lei da atí de 
Salanbro. 

Tambíni no primeiro bacquateeimmemorftliyo 
deaaa iai (ílloo no maamo aeutido, de deseovol/i- 
manto* epporluoa<,a do reapsilo aoa primipioa c«r- 
daaaa da refariiia da 1871 ; a ne altii 

tem a oppoii(Io o derer da apraaenlar aa aoii iJé»» ,      Oi échos daS camiia*   legl)lalÍTa» iilJa fe- 
aobra ama taforoit uSiteaiáí p»ii> Kareroo. I p^tun    03   üCCoUtOS   lufliOlaiadoa d* VOE prü- 

Bu aanbsoa apuaj. qou  o of.dor   •'n''Bí>' «^ |laQQiosj Jj AflLiQiO Cdrluí,  qaiQcio djípürla- 
iianaooiB   ailo-clo, aa ixiam da rppoiicaa qoa aua .        .    ,    , ,' .,..,.., .i. no. 
olT..rMa«a ao go.^rooamprojaalo para'all>!,ra.li-!duS pula eloqUüDOla   ""1 .« "I!aB;",^,^'ljV ^ 
aar. ao para do aan casfrnolu Iirar mt'lbiraa ioãia. 

Nle á dca qaa panaria qa» i) Hiaiil vaa pata*«r no 
dia i-m qoa lha (altaraoi oa eaaravtja ,  Daoa o livra 
qua eiia «erteia podaa-a aS ^ir   o   teu   eipirito, o 
aen DO[>(íD da braiilairo, 

Eail aoniaoeido de iia>.-o trabalho eaarava aobre 
aar maooa p'oduativo do qoa o t>abalho livre, atu- 
gaetj aaia. Pai» cibiervifCoeanBlaale do qua aa lem 
paaaaJo D->a paiies qua tiveraia eter^vidlo, aa vi 
que nSo id 01 homeDB livraa uSo qa'!ratii trabilhar 
ni}» meatikoa ■erviçsa a (^ffiatua Oaa e>aravi:a, m^ia 
ainda oa maimoa Iibertua ptateodam meatrar a an- 
perioridadfl da ana nora aondi^'tD, nto voltando soa 
Irabalhu* ^oa eotr'ora f^iianj. 

Tando aata bpiniii', oio |.dde aomtodo datxar di' 
ter na maior aoDBidafiçãiJ aa diffljoMadea ilanaa u- 
qnidsviu, qae a pslitita, todaa a> raiSaa da eatsdu, 
uB interaaaaa acoauaiiBLia u oe mleraaaea iiidaatriaa'- 
du pau neuDieibam qua aa fif> cum a m»iim> pro- 
daD*ia, *em o mesor prajuiio paaBi<et doa luleiaa- 
lea am boa (é. 

Cuniidsra qoa a Braiil foi ínraiii herdando eal' 
ÍDatitoiffiD j uiaia, ijorém, infdi:i aeií, aa aeua ei- 
tmafiu Dio Idr levada *om mbi.ms proilBnai*, da 
moilo a níD dar-ae gravan parIuibavSii- SM toda O 
aaeo aompara aata quaatUo aom o que oiiia Thiera a 
ruapeile da Turquia ; « \ Turqai» vive, potque a 
diSail anpprioiil-a ; maa qaaoau a mitarem, o aa 
oa^Bvar ha da empeaiar a Eaiopa po' maia de 50 
annoa. > 

Depoia de outraa oonaidaraçíí>a aobra a qaeatSo, 
ratare-ie i divarganoia de opiaid^e em qna o nobre 
aenaiiar por Mioaa qnii easunirar oa aonsarvadoraa 
para d'iihi aoniinir qnu não p6Je o partido aapirai 
d a puder. 

O partido sonaeriador DSO qner (aiar deata qnea- 
lio OkO^da para o puder ; o qoa eIJe aimplaaDienli; 
proaura d prapaiar-aa ogma partido *sualita*iena>, 
para quenJO ehegar a aua vai, ttalural a legitima- 
mentu, podar aagomir ugoiciDO, 

Eatrelsnlo, dii o oredur, te o Dobre aanador por 
M.oaa ae aouipr» ao ver diveiifauel. aplie ea Oun- 
Bervadura», eila por ena p>rta anogiatala-ae eoai 
a. üic, pela nnilo qae piomuve em auaa fiieiiaa. 
{kisüj. 

A BSle raspe-lo o orador fari oma innoeaota ra- 
dordacSo bialoria-t. 

Voii»ado i,íiir da H ipaoh», e praleodaaJj t. 
souBUiado, oeasilioa CraabO e Poojpao, puiaj pdli- 
tio> qae Ibid OvQ forÇí. Cgotra o lutu d ja ouiros 
aonadjri'8 opoioo a d:ata%j qae jn^mam.va o poja' 
da Pompaa, psra augaiiai a pupaiandalQúeule, 
obtL-rva riolarao 

O orador luz vutoa para qae a prcaadimanlo ae- 
melliacta, que te pDa'is dar sqai, uia njt. ap^ilisu- 
V4l ü juuo de C'iaD, nem atga-ea e d<.>aoi>iie Ou 
Pha a:>li^. 

Em todo o oiíü o teu desejo d qna o  governo li- 
bar-t B'j 1 ii\i ti. II, qia p<.a:u seu ar u ütt ama B'J- 
itgío a Biaa grariiidiuiu proUlami. Au ^.judor p-mo 
que o pnoaipal DIIBIBOUIO a o buafsdo sr. preiidenlo 
dv aoav^lbo, 

8. Bia. agiloa |ior tal moda * qoBalSo, deaiaoa- 
deon liblsn piiifide, 4re,iu taai porigoa, p epari.i 
eroa ai.uagsu tão diiHiiil par:> uma olaa-e lUipurlaO' 
iiaaima da aoo.t^dide, cooslrou-ie lãu oé^iiueniv 
partidário, que A imponival esperar quu aamiuhr 
oom felioidiaje a oom o anime paoihju e pradante. 
aomo deve aar u d.-qnelle qua tem da raioivar ••*- 
anmpto de tanta magaitude. 

tara dar prova ua nua cerdara, o crajor tarmÍB.. 
fauado um voto ijader". sa 'he (ueae poaaivei ar 
ranesr o laliio Noatur daqnella penumbra em qu> 
modaatamente ta ooaaila dir-lha-üid : a chugadi i 
uaoasilii da ■ou.ijdr aa aoulaudaa da Aohiilea t 
Agimauon. Sa:i moito lalii aa >. eii. aunair ser 
loaa vutDs. (Maití liam, muito bata. O orador ra- 
aebs folieitatSas}. 

I    I  a«;^ 
'       -^^^^*        —     mniho,   dtalar» qne voton a vota a favor do* d aentea pira 

Oi oradores aos pOQtls 850 como as moina  |, g^. ontf0>im, o»m t»J«   a  aatiadple derla ta«. 
res   Ellos padecjm Ja coquelterie   Amain aur | ^^^ ^ „„ ,(,[„ .j , «oiaBdi oanalgnaaa* 10 «•'naU 
aiirairai03. (>o=iain que su Uâs gabe o gosto, 
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mo bsnqieta do 
aBBO pBHado sp^ion num toda a cffjaSo o nobre 
praaidant* do aanado. 

Clã portanto qaa a *al poaifEo eiti aUramente 
dafisida no aaeumpto. Qjer qa« 9 reforma da 1871 
toBba todoa oa adiantamento* appo(l><noa, qae ai" 
•ffandam o direito de propriedade, náe deiorganlaam 
a trabalho nem perturbam ai forgaa prodaotoraa do 
paia, .  ., , 

S« nlo aoBdia a aoataaiar opinidaa qne o davam 
oamo nltra-reformiate,'oi porqui nlo aentio i bri- 
gaolo daefaiar. 

NIo *ab*, «Blralanto, nasia epooi da quem aetava 
maia ianga. a» doa aauj amigoa, ae doa a^na advar- 
aario* politiaoa. Qaaudo o* aau* amig.,B fallarum da 
poaaibiiidad* de nm» reforma tinham oa libo aea a 
aiaa lelpaito algom prcgr»mma, algama idáa I Aa 
a«Btrarie, alo peaaavam nio oogilaram da qnastSo. 

Por asapjrla ji diBia oiima eoaara o aeaumpto ; 
daaaia nma refoima, que ji lhe pareoe appuriuua a 
Boa timitaa «m qne tambam dealeron pAde aDaitar. 
Paaaa qna ha muito perigo em daatrulrnn conioian- 
•ia pnbiiaa B Doçlo da inviDl-biüdade da propria- 
dad», qaa a floBatilniflo garanta, potqne ieii. púíe 
preparar ínturaaravoiutaja loaiaoi. Entenda, pgr- 
LBIO. qaa nSo dava ontrar no plano de nenhum 
govWBa anpprimir a indemniaislo por qualquer dos 
aau meusi. 

Crê ainda que nlo ha oaaeaBidada da offíndat oa 
interaa**B privadae,qae oraeaeram e ia deean vai varam 
i aombra da lei ; a priiJenaia maia elementar alm- 
lelba a que a reforma ae eaoaminhe de modo qt.e 
nla partDiba a faliaidida a a iegdran;i daj pc*- 
(oaa. l>*a aaria injuato, a aaii» pangoao. 

Medidas raioBvaia, e medidaa efficiiai nlo ba boje 
quam aa nlo qneim. Oa pruprioa faniiidairoa aSo oi 
primairoB qa* eatio touoa oa dias adiaataDdo idéia, 
• iadiaando planoi para reaolver eiaa grande pra- 
blama ; entretanto, o nobre preaidanla ao oinaplho, 
•m ve* de prsanrar aunailiar lodaa aa adheaSei a 
■vmpathiaa para a eolnelo d^^aaa problema, (.ii de 
nma idta nniaa, a da ana nniaa paaaDi qoaatlo da 
«IdB • morte. Ach* leto arrojado  • altameata   im- 

Oré maita na «iraatar gaaaroao doa braillalroí, « 
BB H« abBOgafiia provada, • lalo o (•! aaparar 
jj^ll^i aaBaaaOa* para a aolofio da qaaal(ado ale- 
A^Bla «aivil. Hla daaatl do aBarifiaio •alaoteria, 
OBI •■ maamaa faiendairea, «bamadsa B aeaparar na 
^lula do preblema, Ua da qoerer ísiar ( mas i 
MaéaMwia qna aila* saiam (ratadoa eom a attaaçla 
BBBMnaaBm, a qaa aa Ibei nlo lava i própria aaaa o 
•arifa da vida. H<ria praaiao qoa *a nlo parmit- 
SaM a arga&iaasla de aompanbiaa, qoa a titolo da 
líbartaçla da aiaravoa. aa tiram a aena donoa para 
Mtnfeapnpnua. EqnaBdo ba aiada am vlg^r a lei, 

_••. r .   _   _ --T de roab , 
ea 

aaiaa f 
Bm PMBambaoa ha nm baraa, qna aa aBoarraga da 
lafBi «aaravaa para o Caari, a iqaí (»•■• pooau 
Maia oa maao* o ma o mo. B'a iaao qoa nlo poda 
«raitar anaatimaBto o oradnr, parqoa ^ bomam dt 
Mam, • todav» t aaaa a thaoria qaa prefere o ao- 
br« pi«ald*Bt* de coBaaibo. 

IT, poiB,«fidanta qaa aom aaaa thaeria anarabiai, 
■an M taaia* qne aa aatlo praianeiando a aom aa 
.j-.,T am qna a*tIo todoa oa prapriataríoa, alo 
Mêni sartamaat* a nobra praaideala do eoaaalho 
L«lBhar para a aalsflo paaifla*, a qua (aailmanta 
abecariam eapirito* aordato* • aenailiadoraa, ob- 
toBda do* iauraaaada* aa mai* impoitanUa aoaaaa- 
a»aa, • »l* •""■•'•■ I^'"**-    u        ,. Paraanta o asbre aan.dsr por Uiaa* i optioaltie 
•«Marvadora :—Qnaa* alo o* voiaoa pUnoi f o qoa 
MONada* I Bua n**m* parganta pdde o orador 
^aar a a. n*. O nebr* eaBadef ara ao anão paBaido 
«astrarto ao prajeito do governo, ainda o é aata 
aaMlltm Idéaa aasa a raipaito, mia allaa nlo ilo 
aaafeawdaa, qnaado aliis e bonrado aeaadar nlo 
Um embareflo algnm par» anteaiar-ie aoro o hon- 
rada praaidanU daeeeaelho, viaia que o apuia. po- 
deado lavar-lha poiuaia o asbeidio de ana* ISM* a 
••«laraalt-e- 

B Utu Bla píd» dar-aa aom e oraÍ*r nam aam o* 
flasa amigo*  pelUlao*.   Al*m da* rtiSe* íi dadaa 
oaUBehroaaBadorpaioRioda Jasaira, lembra maia 

(aala «oaorrídi a* laglattrra entra   air  Robart 

aamfa*pnpnua- aqaaBoo BB aiBoa am Tigjc a i< 
qaadaflaaa linda aeaB«ravo* aomo grime aa reil 
P4J*  parailUr-aa   qa«  i* antoridada* f**ham 
^hs*  a Maa* attaatado* em toda* aa provineia 

Um grande artista, querendo representar 
a gloria intulluctuat (l'Alheaaa, imaginou 
avivmitar na léla os homeu^, qutj foram ob 
usplüuiloreâ dos Rtiealu» di Greuia, 

Aqui hurõjs—aureoladoa pulas victortaa ; 
alli poetas—engranlucidus püJa fama ; acoíà 
oradorua—íallaüdo a eloqueato lingoagiim 
daa paixõjs do patriotismo e da Idolatria da 
libardade, — dualiaam, como evocaçõsa df 
paaHado, uoLra orgulho do prdseuie e illumi- 
QaçõiiS da immortalidado no porvir. 

O quadro é a historia viva, oloquoute, c 
gloriosa dessas raças, em que Poricles e DJ- 

raosthonos; Sucratea u Platáo ; Alcibíiduse 
Tumiatocloa digailicaram u espécie humana, 
6 attrahiram aobre a antigüidade a eterua 
admiração do mundo. 

Nao podia a manta de Raphael ter concep- 
ção maia liaong^ira, num tDuamo mais tiliiil, 
e que mulbor hoüraaae um povo de pout<in, 
heródi e sumi-deusea, do que cougrogir todos 
03 peraociageDS eminuntes e illuatres, cujas 
memórias aào como qua um grito ae Inum- 
(iho, um raio de osperauça u do lui. 

Eu, por mim, puuao no iBomento, em que. 
pela [irimeira vez, p.zo o tó o sagrado de 
Amador BUüQO e doa Audradae, Q&J lue po- 
ler tributar mais sincera homauagom, d. 
que ialiar de um dos aoua lilbus, qua nobilt- 
tou-lQe  O nome e opuleutou a fdua doa suas 
luitOd. 

A Paulicèa è uma üidade altiva e aenhoril. 
Oa vastos faonaoutua, qua a uircuadam—lon- 
gínquos 6 fulgaraniea— luvantam o eapiritu, 
que os contjmpla e ambellazam tudaa as re> 
miniscanciiS do passado. 

Bate poTO, herdeiro das energiaa doa aiti- 
goa biinditiraut';s, hojj a euipiega uoa gran- 
des commetti mantos industriaea, estendo por 
toda parta linhaa ferreaa, e com eilaa O tra- 
balho, a íida, o prograsso, e a prosperi- 
dade. 

Os homeaa da taleuto, que iaoitam e diri- 
gem este movimento civtilaador, aiaignalam- 
flQ.por irrecnaavuis qualidades moraea e pa- 
iriutiuaB, qaer pertançam aos partidos mo- 
Dardiicos, quer ao .rapublicaDu, emqnesa 
diTide, a política da proviacia. 

Naó degaDerun a raca auliga. O maio, oi- 
vilisaodo-sat aperfeiçoou-a. As influencias 
do clima obram, do mesmo modo iutenao, 
sobra a viJa, e refizeram o tamptiramanto 
hereditário ; a successao atavioa foi encon- 
testavâl a QAO interrompida. 

A tlbra nacional, pois, permaneceu TÍgo* 
rosa, 6 até agora perdura a mesma 

lavra impjtuoaa do senadur Joaó Bonifácio, 
repreauiitanie do nome e da tradição daifla 
illuitre fjmilia. 

Apezar da toda a grandeza no p^saaío, as 
geragtJjs futuras, que oào creram da fè 
iiDpliüita, eafejrâo que os contomporaneos 
olham sorpresos—o bronz» da praçi de S. 
Frauciaco de Paula. 

As illutSaa oãoseifera à gloria; a IUE ns 
dissipa; ai a verdade consagra na memória 
dos povo» 08 Qomea vcnoradus, que merecem 
a gratidlo nacional. 

A historia da iadi;penieiicia e da tnnJaçao 
do Império, quando íflr es^ripta aem a an- 
perstiçio e a idolitria dos nomes próprios, 
inaa com O vurdadairo critério, que discute 

instrua, reconhecdrà os uobras serviço*, 
4UU oa Aodradas Üioram á causado seu paiz, 
«mbjra nSo conangre o titulo de patriarcha, 
quu a gans espíritos caprichosos Ihus oio- 
prcStaram. 

Na aoccessao dessa aristocracia de talen- 
tos privilegiidos—Gabriel Rodtigue> doa 
Santos apparsceu no parljmeato, como de- 
putado da piovincia de S. Paulo. 

PreceJido de nomeada, uhe avullou nas 
flleiraa dessaa maiorias cjmpaetaa, que eram 
O luxo do Poder Eiauuiiío, nos pariodos, de- 
nominados lutias e saquarei7ias. 

Oa governos, neSscs lampoa, nüo pediam 
àa UfQis oleiioraus u saiuíâo de sua política, 
coutiacavam os TOtos às üorda», que se mo- 
viam—submissas ao aceno dos potentados 
ilaB [reguezias, sob a iiiãuencia dd policia. 

Par.1 um taianto irreiiuioto a audaz, como 
O de KodriguBs di.s Santos, nío podia haver 
siluaçao maia ineommoda, e falsa, do que a 
da Se ver pmrdido na turba genuflisa dos 
apoiidoiea ailunciosos. 

Na primeira cuujuactura Rodrigues dos 
Santos tomouapalavia, eatirou-se na liç* 
lOm a íopr^raa iuipaüiun.ii dos perigos, qio 
üiie nao temia, e i,ffí^u[.ava, qual batalha- 
dor impávido. 

U omdor revelou-se desle o primeiro ina- 
laute Ua veieraüoa porlamoatjres lhe re- 
i;uuhe .erjm iiicoutaslivel pnmasu nos deba- 
tea. 'V verüe da sua laspir. çâo era inuigo- 
lavul; a aua argumeutoçio unha muscula- 
tura ; a evolu^ío de auaa idôia ara rapiia. 

MuatraVo-aa um nsgri.ui.lor de pulso íurtj, 
luu sabia desferir gi^lpea cortoiroa. 

Nâo se perdia no lubynnlo da erudição, 
jumo HLÍa lazer a grauJa intalligencia de 
.Sabuco de Araújo. 

Era um desses combat ntes ligeiros, que 
uao tiuha os movimauloa erapecidus pelo 
^xceasivo pezo daa armaduras. 

A nomejda, com que entiou na câmara, 
fui Cüutírraada por loios, que lhe «ssutaram 
03 diauuraoa, que ahl astUO CüllBCCÍonado= 
u'um volume. 

Ur io que a palavra, cahíndo ardorosa dos 
,abios do orador pauhala, tinha outra ani- 
mação, colurido e vida, que so não encontram 
uoje nas paginas do livro. 

E' que tó a beleza do estjrlo ô qae eternisa 
i3 pruduc>,0es do penaameuto humano 

Eu não o vi, queimando as mãos no lume 
sagrado da tribuna. 

Nio me foi dado contemplar-lha a phiaio* 
uomia 003 momentos, em que os seus penaa- 
uieniús, ou irradiavam UJS aôus olhos, ou ir- 
rompiam—exbuborantoa dos seus lábios. 

Nao 0 admirai nos lauoea, am qua se rea- 
lisdVa a trauBÍorm-^çllJ oubita, viaival e bri- 
lhante na contrauçao da faca  illuminada, ou 

,ua expressão araeata da palavra. 
Náo o applaudi noaae myslerio, em que a 

intelligencia é um fòíO de luz, a omnipocun- 
jia da razâoe da voutade; em qua eafl.n - 
a alma reoeia-se nos traços do seinbtaile e os 
traços do se/iblunie confandem-se com a al- 
ina, segundo a pbrase phautasiosa do um 
orador poeta. 

Os oradores, que nSo ;âo rhatoricoa váos ; 
que su aâo coiaprazom com souoriJades pom- 
,jOaas, pusaam pur horas de veitigem aobru a 
iripode, quat a f/biUa antiga. 

Hoijriguus doa tantos eia nm orador ins- 
pirado. Aquollea qua O conheceram; que o 
viram e lhe adoraram o gemo, ainda hoje 
rauiemoram os tnumphos de sua eloquenuta. 

Todos attestam que ella era um improvi- 
sador, queaduptava osy.-temi de descorrer 
<lo geu rai Koy—^asa eluquenti triliuuu das 
l.bjrdad„8 coustuuciooaes durante a K«stau- 
raçãoum França; alflimtm todos qua ellr 
sabia por aiutala mcduaçao f.:cundar a idéa 
no espirito e iufundil-a uos ardores da phrasu 
e ra|jida bxpiesaão. 

ISao padeço, c>.mo o Senador Lafayette 
il'um cerí'1 movifneiito de syinpiithxu, peta 
seita dus s<:ei<iraáos, que fazem pro/issãij Ue 
btugrapkos (1;, 

Bem 3ci qiiuo illaatrado senador mineiro 
não loi viutima da rabia de Timon, como 
Júlio Jeniu ídra de Eugeuio de Mirecoat. 

Mas releva nio esquecer que o eminente 
juriaconsulto que adviuha as ailanciosas in- 
dgnagStís da Pérsio; e^sj deleita com as 
m.ligiidalea eapirituoaas do fa'.âto pJeta, e 
epicuriata Horacio—nao deixa da applaudir 
a parvorsidade dos Tarijs oaodentes de Jn- 
venal  

Nas paginaa, qne Timon consagrou aos 
nossos Estadistas e Parlamt ntarea, o sr. La- 
fayette achou nm pedestal e provavelmente, 
quando o critico ratUar o livro, ha de pintar 
do viTO o notável presidente do oonsalho, 
que aisignaloQ-se pelo talento ua tribuna a 
caracteriBou a pulitioa deste paiz n'uma es- 
pirttuosa zombaria de Uoliãre. 

8 posí, atâ o sorriso desdanlioso,   irônico, oo 

sublime  
Gabriel era dotado dô uma phistonomia ai- 

preasivao nobre ; de fronte elevada, cuja li- 
nha recta pralominava, como inlicio de po- 
deroia iniallig-^ncia. 

Estudava iDiia o b^eato, do que a lingua- 
gem; rectava discuraoa, contemplando-aa no 
espjlho ; sabia dxar aos olhos, com a pluaio- 
iiomia a expresaao daa paiiõds, que lhe re- 
ferviam n'a]ma. 

Nos governos, em que a tribuna está aber- 
ta para todos, acontece que asmultidõesóbrias 
da credulidade, escutam da pref irencia oa 
oradorea, qua as fanatisam e exercem sobre 
ellas o poiur irreiiítivel da eloqüência. 

Gabriel Rodrigues dos Santos pareaia ter 
nascido e vivido aómente para tribuna parla- 
mentar. 

Ella amava a popularidade e era um oor- 
tezâo solicito por ella. 

EUe Sd engrandecia à si pela energia vigo- 
rosa da sua palavra, o sabia ennobreoere ele- 
var o espirito dos que o escutavam. 

Eile fallava—eloqüente e impetuoso—no 
meio da grita infrena dos partidos, on solem- 
na o magestoso na hora, em qne os grandes 
interBSSes da pátria impunham religioso ai- 
iencio ás coleras da oppOsíçSO.    ^ 

Elle pretendia possuirjeasa manstituíníor, 
com queKox, ou Berryer, Canning, ou Gla- 
dstone aoubjram íallar daa eminências da 
tribuna, como   conselheiros  de uma  naçSo 
livre. 

O orador em Rodrigues dos Santos era su- 
perior ao político, ou estadista. 

A voz sonora e extensa tinha as vibrações, 
qne vem de sentimentos gerados  n'alma. 

Náo era deasea parladores sem timbro. 
Sem gaato, aem raciocínio, sem grammatica e 
sem iu.spiração. 

Bem raros dos nossos oradores parlamen- 
tares p dem ser lidos ; Rodrigues doa Santos, 
porôiu, é do numero daquuUus, que desafiam 
ainda iMije a atiençao doa leitorea. 

Elle pertence à esaola daquelles dias, em 
que oa governos iieoeaaitavam de eloqüentes 
defensores, porque Oa governos iutelligentes 
nio perdiam o ensejo do conquiatar oa applan- 
sos da opinião  publica. 

Eutao os talentos eram adulados 6 nSo 
inspiravam—ao eapirito tenebroso de Tibe- 
rio—asco pela ignomínia daaubaefviencia. fl) 

Neaaua tempos Maciel Monteiro, Ângelo 
Ferraz, Souza Franco, Salles Torres, Wan- 
derley.i- Nabuco, Paranhos e outros rivaliaa- 
vam de patnotiamo, de talento, a de eloqüên- 
cia uo parlamento. 

Os homens, como Rodrigues dos Santos, se 
não forçavam a entrada dos gabinetes minia- 
tariaea, exarciam com tudo sobre ellea uma 
iiiâjeucid prestigiosa. 

D.:poia 03 tempoa fizeram-se cruéis ; as rae- 
diücniades—com o ventre chato, arrastan- 
do sa no pó subiram atá ^t alturas a se apo- 
deraram do goverco do Estado, conforme a 
vehemente e eatigmatiaadora expressão do 
senador tíiWaira Martins. 

Nao nos é posaivel reproduzir alguns tó- 
picos dos excallentes discursos dolorador pau- 
lista. EiJes destoariam do goato actual, que, 
de certo, não prima pela .cultura do espirito; 
que náo compr. hende que a oratória parla- 
mentar è também uma das fecuadaa mani 
feataçõaa ia liitjratura. 

O sõpr) de vida abandonou aquallas pb ra- 
ses, qua queimavam como chammas. Já não 
é o me^mo o auditório, que os ouvio. As luc 
taa e 03 interesses aáo diversos, saquaremas 
e iiíjias estão á um c^nto como as cariatides 
silenciosas, que sustentam o p.'aodoa erros do 
passado. 

Os traços característicos da phisionomia 
do orador abi fíjam Visíveis nestas paginas 
como um modelo e como elcquente exemplo, 
digno daa geraçflds novas—para lembral-o á 
memória dos viudouros ; para eonsagrar-lbe 
o ouito de astima e veneração—recompensa 
devida á um esforçado operário das liberda- 
dt^s publicas. 

Eai&ía nSo dissimulemos que seria indigno 
de um povo olvidar um cidadão benemérito, 
que servio ao sau paiz e soube priucipalmen- 
te eanobre^er a sua terra natal. 

Lembrando aoa contemporâneos o nome de 
Rodrigues dos Sitntos, conto que o testemu- 
nho de aeus antigoa companheiros de comba- 
ta confirmará os méritos do illustre orador, 
que, com os Andradas, á uma das glorias 
dasta província. 

S. Paulo, 27 da Março 1885. 
EUHíPIO DBIRó. 

(Ij Tácito 

CORREIO PAULISTANO 
A.a«e[iibléa Provincial 
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Pruidmeia  da  tr. R  íiÒilo 

~-''y MA BOBl DO ■XrBDtlHIB 

O ar. V da Atavale apreaeata nm riqnertnaoto 
da ioformaçflaa aobra a tranifsraBaia ila aiaola da 
1 ■■ latiraa do biirro do Vinagra em Liiraaa, para 
■qoall* aidade, osda aa aoha (onauionande pei* qaa 
Dia BBaontra anregolimaoto da inatroeçlo pabliaa 
B am lei aUana. diipiaiclo qnaaDiorita eii-a traaa- 
fAroDaia, soaitiiaiada ella emi vardadaira illegili- 
dade * qaa praaia* da eorreativa, porque o prefaaior 
daqaall* oadaira DIS pdda aalleear-ia aalma  da lei 

Ir por ai dalib rando  a   traBafaraaaii de asa aa- 

aealoa por eoteaJaraar mattijr appliaigla da «a aa 
3 adulai daitioldoB ao orgamaotü para aarrldaa da 
aoallai. aootrai varbaa a favurai iadividoaat, ata. 

Nta bavanda maia qnam pa;a a palavra aatarra- 
aa a diataialo a proaada-ta < votiglo da* amtBdaa 
aaorjamaoto pioviaaiaU 

O ar. B Filho joatii:<t a apraaenta nm raqaari- 
meato para qoa aej* rauigida «n aaparada a am»- 
dl qae aBpjrime o íaodo de ernaBaipigla. 

Depoia ua algomi diaoaaalo am qae taiaam pirta 
a h^ol do rgqoariaiaiilo o ar. M Barrea * aoDlra • 
ar  L. Charaa, é raiailido o muamo. 

Diaaaaalo da* emaBdii aobr* aatrad» da f*rr«, 
Approvade. 

Projaats  aobra tartoria   da   Campina*.   Appta> 
valo. 

Vataílo da ameada* Approvadaa. 
Diaaaaalo da  paraaar  aobra «atrida  da fsir* da 

TabatiDg*. 
Eaaerrada a diiauaala i ippravado a paraaar. 
O ar. L. Gliavai raqaar  IntarrQpflo  da ordam i» - 

dia para aprasealar a radiafta da ergaoaat»; 
O ar. praaidanta daalara qaa dapol*  da vaiadas »■ 

miieria* para que ba praíaieBaia, aajaltari 1 voU' 
{Io a rsdaafto. 

Projaoto D 77, aobra bonda para LavrlBkaa. 
O ar. R. Lobato apteteBlB orna ananda para BaiB 

aalrada da ferre da Goaba á Loraaa. 
O ar. Abranahaa  raqaar  adiamaate   dadiatanlo 

até aegonda-faira. 
O ar. R. Lobato oppSi-a* ao raquarimanla. 
O ar, Abraaaliai  aaalanta  a  praaadaaala d| m 

raqaerimaBto, 
Eoaeirada a dlaaiiatlo  é rijaitado a   nqBari» 

maaio. 
Continút * diaisaala do projaate a tmBBdB. 
O ar. J- Moraea apraaoBt* ama amaBds. 
O ar. V. da Aiavada  offaraaa  umm amanja •*■••• 

daado privilegio a Álvaro  Pealaaa  para ■■'• l)Bha 
da bonda de PindasoahaDBaba i raii da Maaliqa«i> 
rt, da aaaõido «om o ooBlraalo o anae paiaade aelt- 
brtdo aom a aamaia daqntll* aidada. 

Tando havido na aaa ato tranaaata ampla dlaasula 
a raapailo, da qaal Siioa paríaitamaala avldanalads 
a joBlita d* medida, o orador jalga-aa dl*MB*ad« 
da jaatidaar a emenda qoa apraunia, aBViBBda-a 
í mata. 

O ir. Rodrigo Lobato impagna • amaBda, antiB' 
deaHD qae a AiaaoibUi nto a dava approvar, «l^to 
tar datratido e aona psaaado um* Iai soBeadaida 
pririlegioi Compínihia de Tramamba, anjoadiral- 
tne a ameada vom aiatrariar. 

D ar. V. de Aiavado aoelentaBdo aonviftamaat* 
a eonead», bístoiidam ponaaa palavras o qaa •• paa> 
aau Da ea^aio paaaada am ralaçlo ao aaanmpta> tar> 
naudo aalieiite o afogadilho a praaipilaçle aom \9t 
loi votada aqaaila lei qaa elida nla proaaravaaa- 
ii>fai:ir o imerataa piiolieg da provinoia, taadaida 
projudior um doa aaaa maniaipioa. 

Coaalaa aaperando que a Àsiamblia appravará 
a aaa emeada. 

Baaeria-ae a diaaobslo a á tpprovada • prt- 
jaits. 

VotafSo dl ameada do ar. F. Abr»B*h<*. Appra- 
vada. 

Voti;So da emaada  additlva  ao  pr«j««la, Bpra> 
■antada pelo ar. Thaiphilu Braga  Approvtda. Paa- 
aa i i' diatoaaSo. 

Bueada do ar. J. Moraaa. 
O ar. M.  Bairoa  reqaar   volaçta por arljgot. S* 

a^provado o arl  1° e lejailado o 2*. 
Emenda do ir. V. de Aievado. Approvada, 
O ar. L  Châfta dii qaa reqaarea argea^ta para 

ipraiaatar a rediegSo do orfamaato, e para aa vatar 
■ me^mi radaeglo; a como aa «oaaaa tamaraBa nova 
aumiotao, reitera o aaa raqaarimaBta.daalarandequ 
DIO ó a*D flm ambtragar a diaeaialo da aatraa ma^ 
teriei qaa ae laham na ordem do dia, maa aAmaitc 
■uraaaDia o aeo rsqoerimenlo poraae pidt dar-aa • 
fiito de latiraram-ae algaDB ara. dapntadoi a liar 
o orçimanto prajndioado. 

B' appravado o reqaeriments. 
VotBdaa aa radaivSaa entra an diiaaiila • pirt* 

aar aobre ea egaia de Santos. 
O ar. C. Moreira diaaorr* largamanla aebr* a aa- 

aampls para maatrar a prapotaneia a o arblMa iaB 
qoa iam proiadido o garanta da aempeabiat «aalra 
a popalaeio daqaetla aidada, «'aantlaa cffaraaaBda 
aluam** amandat. 

O ar Crai antaade qaa a aaeatio dava atr taBal» 
darada tob o ponto de viata do eoBlraato faila pala 
oaoiara mouiaipil da 3»Dtoa> oantraite qaa é Balia 
porqoa a armara DSO podia ia aavelvar am aoBtroa- 
to novo aam aeteriaapia da Aaaembléa, a Ba**« BeB* 
lido a-gameota Qrmando-aa am dltpoaiçSa* da laia. 

Fai aolria aouaidarafSea em aaaiaatagla de para* 
aar da aemmikai* da joatisa. 

O ar. R. Lobato eolende qoa a aamara da Sailaa 
(irosadea no térreo o da legalidade íaiaBda aa («B' 
Iraatoa aam a aompanhis, munoa na parti «Bi qaa 
graoQ nm Joiio arbitrai para raaotvar qaoatSaa «atra 
a aempashia a oa parliaalaraB, a mefloi na parla 
aemprabandida paio art. 12 de ragatamoBta aaa 
aaampanha o aontraato da 15 d* Navambra da 18H. 

Mioda portanto ama amanda iaonelaala d* pa- 
rea9r aooi rala«la a aaiaa dona ponloa parqoa qa>a- 
to ao maia, entenda deter ser o maamo appravada. 

O ar. M. do Soa» *Um da cntraa aonaideraflaa, 
dli qae ■ Asaambléa nSo deva ■an propoala da* aa« 
Diaras approiar oa asntraatoa, p>rqija iaio 4 ÍBiai*> 
tiva da oimara ea Aaiemblaa nle pila, aimpWs- 
manto pelo qna vem a>nalgaado ne ralatotla Ai^ir. 
pra idante da provinaia, tomar aonhoaínantcdMon 
qnoatSo. 

Tomam parta ainda na diaaaaalo oa ara. ft. Uba* 
to a L. Chaiea > 

Eoierrada a dieaasale pro«ade-ie á vataglata é 
approvado o parasei da aommiifle, aande rajoillda 
D gabatitulivo. i. 

Eatra em diaaoaile O projatta da amprailbto i 
Companhia SaraaabaDa. j , 

Tomam purts na diainaaie o ar. M. da SiBBk toB> 
tra e projaito, Q Tellai aontra, a F. Brega afagar. 

Fita a disaaiaio adiada pela hora. > 

ORDEM DOj DIA 30 DB  MARÇO ■' 

irPHoVÁçZo Dl BED&C|}SB3 •■■ 

3* diaaBBsto daa poatarat n. 37, da Xírlrlta. 
3' dita do projaoto B. 218, aobra a aamara da OM* 

aalvado. 
3* dita daa peBlaras n. 43, do Rio Claro. 
3> dita do projesto .B. Í22, sobra a Mnara da Ja' 

batiaabal. 
Dita am 4' diaauaata daa amOBdaa Mbrt bondi 

da Ltvrinha. 
Dita do ['araear n. 70 da 1883, aobra daarala Bla 

aanaoionado 
i* dita da emenda ao projaoto n. ISl. 
3* dita do projaoto n. 184, aobra latariao, «am 

amendee, 
3> dita daa poitaraa B. il. d* PaiaaliTbB. 
□ontianaglo da 2* diaaaarfe do projtata  ■. nS 

iDbrs a Companhia Sorooabana. 
■a^ 

NdO esmerllho, pSIS,   como biographo,   da dalra, para onde lhe ipronvar. 
qua família pldbea oa nobre, desofijdeu ora- Dasaj»  portanto  saber am que dUpoaiple  da lal 
dor oaulista aqoalla proíaaaor baaaen o aeo preaadimante a nei- 

«.            j                 ^^^i„^^     -     ■_.,_ j~ ta asntido raqaar aa aaíOlBtaa Infarcaadlta: 
Náo SOO dos qne revolvem  as   cinzas dos , Emvirtedodaqoalei foi t-aoaterid.par.* aida- 

mortos; apalpam aa nbras doridas dus vivos dada Lorena,oadaai aahafonaaisDaBdo, aaiaol* da 
! para devassar ai tristalas intimas nos  abys- aat* maaaaliae do baina do Vinagra daqoalta mn- 

Sam daviia,  p6de-se diier d^.B paulistas mus do coraç&o humano, ^^^^ ^^ 
aqnillo que   Alflari diíia a respeito doa Ita- '     Nâo, nSo eiarço aqne.la proflssSo damna- ' di,,(,aaio 
lianas,  no ardor de patriótico euihosiasmo— da; son artista da outro gênero 

Bieipio.» 
Nii havaQ.io qaem paç* a  palavra anaarra-sa B 

a é appravado oreqaerlmanto. 

u (aala awovnd» aa logiai.rr» eetra   air  «uo.»  ,l- .j      DaplimMUr, 

a planta homem cresce mais foríe e vigorosa 
na Itália, do que em qualquer outra parte 
do mundo. 

Oa paulistas,  noa tempos  colooiaes, leva--pavSaa do meu pincel, 
ram pelos invíos  sertões os primeiros tanta-      Os meus amigos '■' 
mens da civilisaçfto,  espalharam as sementes 
fecundas  entre   as tiibas ebiriitenes,  qne 
cjnqniataram,   tomando-lhes o  solo com   a 
força da praputeueia da ruç» invasúra. 

Neata cruzada ontra a eelvagoría oonae- 
gairam lançar noa dasertos os tanadamentos 
de uovas popBlagScS. 

Nua tempos da revolaç&o conalitacisoal, 
desde o grito da liberdade no Ypiraoga, tam 
os paulistas sido extrennoi  e vi^torioto* pa' 

A parta inteilectnal, a phisionomia íntel- 
ligents, a alma nos Iruçoa do semblante e os 
traços do semblante n'alina, sSo as preoca- 

ORDBM DO DIA 

os srs. conselheiro Ri- 
bas e dr. Joaquim Silveira da Motts, quo mi- 
litaram com Hadi'igads dus Santos na assem- 
bléa provincial de S^. Paulo, referiram-me 
factoa, de que eu podaria azar em honra da 
.listincto pdrlamentsr paulista. 

Nao n"ú faço, porém, r -cnando incorrer na 
uoodemna<;fto do mea illustre amigo ar. La- 
fayette. 

do ir.  Lif>/dtt4  ao  aator (1, Palavras 

O ar. J. Baeoo reqoar prataraaaia para a díiaoa- 
alo dapai* do orfamonto, da*mat*riaa qnaaativarem 
a>D 3 ' a 4 ' diaanaalo. B' appravado o raqnati- 
manlo 

Diaaaaalo daa amendaa ao orijamanta. 
O ir. C Ridri|D-a daalara qoa slo anoasFran da 

modo algom para a radoeçto qoe aoffraram em aaaa 
vaniimantoi D« angaoliaire* Suaaat d* prorinaia, 
qie fei opp'ai^lo ai tummiaala 1 apraaanlaslo daa- 
■a aadida por aBlaeder qas ellt ara iniqoa, a qaa aa 
o otado preesriu do tliai^ora aiigii KI^HB radaaçlo, 
■lU dam i-r da moilo mita'» e olo danando aiaaa 
digas* roaaaiaaarioa radoiido* imitada da aao* 
•aieimoato*. Baalaram«i* «an vatee pala amenda 
qae*>Ba»lae aeiil-ad* 4:000(000 á egraja da Si 
porqoa aateaíe qaa a provinai* l^^da dava oanSor- 
rar ptra ««ja>a'V-fl* iieaae tampia asmptaaaa. 

O u. T. Aiivsda Ias »l|Baaa MCll4in|«w  | 

Autoridades poUalae* 

A' Franaiieo Vananaio d) Oarvalha fal «naidlfa 
a aioneraflo qoa padio do sargo da anbdslegada t» 
poliai* da Santo Antônio da Riíaiae.taraa da rnw 
«a. 

—Para o airgo da eabdolagida dt paliala da «i« 
dade da Saatoa fei Bemaado a aldadCo Jaaé Aln« 
doa Baato*. 

—Foi nomeada o aalaal 3* aapplanta da dalafadd 
dapolioia   do Bananal, Joad  Cândida da Hairallaat 
Eara Z* aapplante  do mdáno ; a para 3>  • aidadia 

eganie de Paola Ramoi. 
- Para o cargo de eQbdalagàdo da pellela da «Ua- 

de de C.gapav», foi nanoadeo aidadia Joaé di Saa- 
Ia Oaimarlae. 

VIotliUBa de AndaluxlA 
Realizam-sa hoje os grandes feiteju pttf 

movidos, nesta capital, em beneficio das TIO- 
timsa de Andaluzia. 

A' 1 hara da tarde aahirá do thMtro 
S. José o bando precatório qoa percorrerá M 
mas principaes, dirígiado-se em aegnida pMn 
o Jardim Pnblico. 

Com a ediçlo do Carreio PatUiitano iê 
hoje distriboimot o respectivo programaa* 

 r^  

Gonropenol» 
Hoje às S horas da tardo na Igreja lagUia, 

á raa do Bom Retiro, fará o dr. Crou a ps- 
nultima de sna serie de oonferenoias. 

No domingo da Pasooa dará reiaate ás loaa 
pretecçSet, cantando em essa occaiiSo varias 
peças clássicas ugradat, nm qoro Í9  ((*{((■ 
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Crime mjsleri 
diUltani d«vam Uabr*ri« qa», h» dia*, áimo* 

BotlaU d* dillgtnalii palioiau THÜMdti »ai Cmm. 
plnM am Hgndo da jastiçi. 

Diuâmoi, anllo, qaa qniaiqnar T*TaUsBaa M«ia 
faitaa iriam ptf ambtrijog i «cfSo polialal. 

HDJII :porém, podamoi dagrandar daiaitombradi- 
rnsuU aiia mjiiarisw arima. 

Tiata-M 4a aiiaiainato para roabar. 
Jati-Pinta da Almslda Júnior, aDtr'or* nngaaian- 

t* am Pliaaiatba, onda falÜD, prejndiaaade «lado- 
t««i liírHi antlo, obrigado a logir pira llaanoB-: 
Ayrai,' doada Tolton ha poaaoa aanoa, ompragan- 
do-M <«ua garanta do Binaa Maraantil da Campi- 
BH 'i..- -'—\>, 

Haiaa lidada Joaquim Piolo gsataTa mnito a íra- 
qoanta** ■ malhar aDaiadada. 

Uaneal Aato&ia Viat^rino da Mensiai, n»gaaiaii- 
ta abaatido, ailabsleaido am Sinta ('atharlDai par- 
tia, an dia* da 8«lambro do aono paiaado, par» 
C«npin»«, onda vaio rMObar avaiUdai qaantiaa da 

, diTanaa paaaoaa %m lha aram davadoraa. 
EU ponaai diaa qaa alli aatava raaabao vinte 

«•ntsi de tala «m dinbaiio a tnuo tanto en lattrai, 
haipadand«-ia no hotal Qlrand. 

Viotoilno ara hamam sdrlo, da aoitamaa moriga* 
Mdaa • mathodlaoi a da hibitoa tegnlaraa. 

3% taraa da doli maaai a aaa íamilia nlo re- 
nbandoaartaa delLOi laaorrao, na aoa jaata tSifla 
Ma Jornaai, aom o fln da obter qaaiqaer asoiuiaai- 
nanta aobra o myatariaio ailaaaio, aiLanaio aata de- 
vida M da lapp ara ei manta da Viatarino. 

Apalíela pot-aa logo am aampo a aontegnio 

daiaobrir o arima de qna sa trata. 
AlSdaOatnbro do aiiao paaiado, Joai Pinlo' 

foa andara informada da todoa nafaoioa de Vialo- 
rina, da qnam ati ratebsa gratiflanfOia, lagnado 
«onfaiaa, aoDTÍdon-o para jjiaUr am aasa dalla 
flnlo, indo «ao aonvidado bniaai-o em oarru taahf 
da, ao hotal Qirand e eum alie deixou o hotel. 

VoitOB algam lampo depuia, no meamo dia, 
•ntregiado a Qiraad aahare do quarto da Viato* 
linoi diaia em nome deite, qaa talvri Vlatoriao 
nlo voltaate a dormir no hoiel, a qne Õirand, na 
nanhl lagninta, úieeia deapaahar a bagagem de 
ViaUrine para Saatoa, atm enderefu ao hotel ds 

Enrepa: 
Viatarino, affaati»amanta, nlo volton ao hotel 

• M milia foram daipaebadaf, lando leaebidaa am 

8aBte« por. peaiea aatraahi, a qaa nlo le aabe 
qne a aija. 

Ao maamo tampo Pinto íiiia aonatar qaa Viato- 

rlna aagDira para Santaa, oom deaiino a Santa Ca- 

tharlBa. 
Camaparam eatio oa boaloa, vindoa de Ilapemi- 

rln (Santa Cathariai], onda raaidia a tamilia d» 
Viatarino—boa toa gna tomaram volto, deixando 
nté.traBeparaaar a eiiatenaia da nm arima nea»e 

daiapparaoineata. 
Fiaaram-«a Bocnetoaaa   peiqaiita. todaa,  porim> 

■•n rMpilado. 
Lavada a (aoto ao aonheaimento do abafa de pe- 

lUiad» •">** Catbarina, eala. am Janeiro do m- 
iinta anno, pedio providanaiaa ao olk«ío deats pto- 
»lBaia, aqoal aomaíoo a tomar indagasíei • aata- 

iu o oaao. 
AflD»! oa faatoB (oram-ae aaaaniQaodo a toman- 

do «arpo, • o delegado de Campinaa er, Jofio Oon- 
gklvaa Pimanta, veio a B. Panlo aombinar medidai 
MD • dr. ahafe da poüaia. 

A ifl. neata aapilal. Piot' '"> ioMrrosado paio 
■r ohafa de polioi», o qual, S viit» da estranfa a 
Uaspllaaval pertorbaelo do depoeate e de oerti.» 
«inoideaoiaa entra ana» intoTma[Ba« e o qoe ae ia- 
bla aabra a deaappariflío da Viatorino, logo aon- 
Yanaao-ae da ariminaüdade da Pinto. 

Oatrai averignasõaa forsm intünladaa em Cam- 
plBaa • o delegado de pelioia daqoella aidade veio, 
.26 doaorrent ta  a-pitai. eonferBa.iar d. 
sevo aom o dr. chara da polioi» aobra di»era.= 

madidaa exigidaa paio eaao. 
Fiaan aatlo, ainantado qna aa proosdeese i botaa 

.mCampia»., o 1" *« f"»» '«llí»""" "">- 
hantam. Para iwo íe.h»ram-ae préT.amenta aa 
Mmmaniaaeea. telegtaphiaaa e í. H da noite, pto- 
MÍaBde-ae i bnaaa. anooatroa-ae no qainial do 
pridlo em que re.idira Pinto o log.r onda .oha,»- 

na enterrado am aadaver. 
A- axhamaetto a ao exame do oadavar prooaíee- 

n hanta». havendo «do raoonheoldo aer do mfalii 

VlctoTiuoa 
ABtt-hoatam. a. 6 da Ia. de. o dr. abafa da poliai. 

Ulauraphoo para O.mpinaa, aonfirmaad. a dal.bi- 
ISSdab...» adalibaroo a pH.ío da Pm to, <, o a 
Ilin. da modaní. par. aata oid.de. teado p.a.ad» 
ia gàranala do Baneo de Campinaa pai» o desta as- 

BlUl. a aei pedido, dUem. 
Noi diaa em q.a Piato e.lavo neata oapilai hoa- 

Mdado ao haUl da França aahav»-.e *,n.taatemeo. 
Uvigaí» paU p.iiaiai derante a no.t. de aate- 
heáíem par» hoatam a hotal eatev. aera.do a v.g.»- 

^maflava a i.qai.t.r-a. a pea.ava am '"«■'.  ""» 
U dido ordem par. vir da O.mpinaa aoa (amilia. 

*M primai-"»-" """"■■ " ' "* '»""' "" 

tal .LTaaMr. íol detido p.ia ar. dr. ab.fa da poli- 

• trtNp»» a aalas*" •"»"! ^' "■""""*""* *"' 
Mda«-a« »• iBtarroiatorio. 

piat; .MB a aatariado í.eta, ditando qaa am 

T-ta d«ifí«te wm ali» «wm» pdda dar. 

■llSlrre «;.M .t.«».taBai.M. algema. ral.t.«. 
'^   ..««». aa ia» a da.appawimanio do aa- 

„ .odo parqa»" "» ;fc„,.;,,n..ata fora.aidaa 

2Í". °ír. -a- d. aa.» P-a-ua.. • - 
ZZ„iUda...a..la.toa aob.aqo.aU. 
r>l-Mb..M-qaaaodiado  .a....ia.ta   ata. 

-Sar::;;^uUv.rmreb..da.aagea.a.h.r- 
JLL aS-a «..l"e, m.ad.ado Piato qae í.a- 

"L^:;í;:re"rf:«adeit.da..aoa.a-a«. 
K- ..t> faíU ama  parede  de pwlra 

!:±Cí: «d7J"' a -^ -• ^'■'""'■ 't^Sw.a.oatr.da.aalç.dePia.oaq^e 

» ^J«l Hfara-ae na aaa dapolmeato. diianla qae 

ÍÍStóBaBOdiaitdeOatabrean d.a .egn.nta. 

Oaaáava»M .aa.atr.do vaatido • wÍ9»do.  Tra- 
Bl..74adaa»i.eal d. brllha.te.qa.  '«'-"'^- 
Sl, irji«Ma qua.vaadera atraaia  B-aa.  bola. 

tuan •■ •••*» papai;ralof io a aorraaU. 

'^^.. w,f d BatBfal 4» Pita^lwl». *»»*»■ 

BOI du adade, dn altori regalar, earpalentu, more- 
no, de otboa graadeg, de oibolloa preto», e az» bi- 
gode epeaaa. A aaa pbyaiooomU i aevere s o olhar 
panetrante. B'iadiviJuo da regalar eJoo^çIo e de 
manairaa polidas. 

E'oaaaíoalem uma ãlhlnhi de dp.ira 5 aonoe 
de adade. 

O ar. dr. «hete de polloia, qae aeguiu honlem pa. 
ra Camplaai, pretaadii levar também o erimmoao, 
porem deiiatío do t»l intento porqaa reaebea um 
daapaabo toiegrapbiao aommaoiaando qoe » popal»- 
{■o dequella oidade »«l)»va-ae moito impreaatoaada 
e era da raieiar qoulqaar eiaeaio popular. 

O bolai um qua Pinto regldio, am Campiaaa, daede 
a maabl de hontem ealave oaioedo por enorme mni- 
tidío. 

Pinto aiha-aa reaolbido » oiaa de deteafto da ea- 
pllal.  

Faouliludo ae DIralto 
Reunia ae, hoatem, a aoogregnvlo pura reaoivar 

eobre o euaerrameato doa triibalboa aitraordinarica 
da PaauIdade. 

Nad» havendo a tratar, flooa dalibnrado qae hon- 
lem maamo aa eaoerraaae os meamoa Irabalhoa. 

Ao terminar a eeiafio da aoagregagRo o sr. dr. 
Antônio Carloa a<]mmoQiaaa qna ashaDdo-as promp- 
to o aaaretario afTaetivo dr, Aadrd Diaa de Aguiar, 
para laaaaamir o ni^u sarga, aeaaava, por lano, o 
exaraiolo Intariao do st. ooiomeadador Artídoro Aa- 
goelo Xavier Piahairo, o qaal pedio qoe em aea no- 
me •grndeoaave »a manairaa altanaiosüa por qae ba- 
viam-a'o tratado durante o tempo em qoe interi- 
oamenta eieraeu o aargo de aeoratario da Faaal- 
dada 

A aoogregagjle dolíboroa t.imbem que ae tomasie 
DOta para CDDaignar-aa,na aata di pr.iima eaaato, 
nm voto da loavor pai» modo digno por qne deaam- 
peaboD-ia da eommiatta. 

O ar. diraolor inleriao. por ana parte, ao dfape- 
dir-se daijueila eivalbeiro, dirigio-lbe o boaroao 
ofBiio infra traaaaripto ; 

< Tendii ae aproaaatulo o noeratario effoitivn doa- 
la Paauldide, e eeaaaado por isso a oaiumlaílla par» 
que Idrt V. a, Domeida paio ar annaiilbairo direitor 
eSdativo, aom apuruvajlo do govurno Imparlal, auai- 
pro aot dever que ma é sobre modo a^rüdavel lou- 
VDDilo a V. a. pai) iêlo, parloin. dolioaeSo o iat - 
l{ri ladn eoni qoa aa hoova por e<p'fO de qaatro ma- 
ai<a e aam amiliar algum Do eiarcato iatsriao do 
jogar de aaareiaria da ma^ma Fuauldada. 

« iVo deixar o serviço qaa lio aigoamante deaem- 
panhoo, percnttta v. a. qoe Iba agrada^ja H daliaa- 
daiB, lealdade e oonaidcirugdo aom que aainpre pu- 
ahoroo-me, Dea» gaards a v. ■ O diraelor Inle- 
tÍDo.—Anfonío Cortai Ribeiro de Andra-ia ilachado 
« Silva,» 

S. Paulo Andaluzia é o titulo de uma 
polkuhibiasra oowpiata polo ar. Maunuiu 
Gdruiu Vtuira, a qael surA exucutuda tiuje 
uo Jardim Publico pula bunda doClub Qyra- 
nahtiao PortuBjuez e de.>tribuída ptlo Qiupo 
dramático lafaatil em buneãcio das Viutimas 
da Andaluzia. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

Na noite da 25 par* IO do aarreole, em Santor, 
maniraatoD-ae a <magD de iaaendlo DO predi» onde 
raaida o ar. Joaquim de Abri'n de Lima Pereira 
CoDtioho, » rua Marlim Affuaao, aeadu, porém, lugo 
«iiinalo, 

Oi ptejoltoB limilaram-aa a iaatiliaarem uma 
porgto de raopaa braoaaa. 

A aampaahiada saguroa Norlh Britah & Meroan- 
til, pagoit imaa.1ial~m'Otn a iuiporteasia do pre- 
jnlie, avaliado am 689)000 

Xliesourarla de Fazenda 

BBQDBRIUBH fOB DB8PAGHAD0B 

27 e 28 de Março 

Do dr. Antônio Girquiel de Camargo—Informe a 
oontadoria. 

Da Jcgo Biptiata da Rotha, por aea proaaradar 
Banadiaio du Coati Br<ga —Digam oa are. aoatador 
■> dr   proaorador-ânaal 

Du Paollno da S>Dta Maohado —Mem. idem. 
Dl Jnlo da   Paul) Nar)t—larorma  a aontadaria. 
De QaDoroHii Piraa á-j. Ciiat»—liem. 
Do dr. Aoloaio Bxaquiel de Canargo—Volta eo 

r aontador paia dar seu parecer lobre a altiiLO 
parte da iaforinafto. 

Do meamo—Pnra >odar aer atCendido deva apre- 
aentar earliddo e maia altaitado passado paio raa- 
protivD etorivBo 

De Joio da Paola Nery—Haja vista o ar. dr. pro- 
ourador-â-oal 

Da d. Ma-ia Eliaa Silveira da Motta—Ao ar. 
aol eolor da oipitai p.<M informar.. 

Da JDSO lia Paula Nerj—Aeanita a *aai;S) tSiie- 
aida, Reiolhida a qaantia da l:0UOtO0a. Lavre-ae 
o aomptitente  lermn. 

Da eoDegi Antooio Pualiaa Qooçvlvsa Benjamim 
— Digem>04 ara O'olador e dr. preauradur-Híeal. 
tendo em vista o clIl4Ío da «olleoloria a iíA da 
hoje,  

Ocou<*a'ODuIui pullcluo» 

A'eeiao!Ia du Bra^ fui raoolbiio Thomti da IMI. 
por haver deafda>>B'la n<o iim dA e-pia^erda aubre 
Manoel Alvaa da Oliveira, forindo-lbe Íe>emeQte u 
aar:i. 

—A earra^a n 8J3, indo de entontro ao aombos- 
lern.22tl.dll luduiia do Cirmo, etirao-o ao abto, 
O ronduator evadio-ae. 

— Foram poetoa em liberdade: 
Carlos Jutá 3arpi. Júlio Jordlo, Benediul.'] Maria 

daa DSras da Coasai^üo a 1'edri Aatuaio Dias 

Illusutnacüo publica 
Ao aarvifo pultuoo fjrxo aotr.guaa ^6 aombnsto- 

rei. aando 5 para a rua Piratiniog» a  21 para  a da 
MíííB. ^  

Em Mogymirim deixam do roalizar-ae, es- 
te anão, as cereraODÍas religiosas da sumana 
santa. 

i^ ■ ■ m II ■        —■ 

Bazar da laipreaaa 

Reaebemoa mais os leguintaa o bj a atoa i 
Um maraador da livro, feito am papal lalagarçe, 

□ffiirta da ex«a. ara, d  Uari» Roaa Daarta. 
Uma lingo» do Rio-arand-, preparada, nff.rta da 

exma. ara. d  Uirit <]>a Dd-sa do Amaral Mjrqnes 
Uma oaixinha O' m putilhaa de ahosolata, offarla 

do ar. Joaquim BarbiSJ Goimarlas. 
Um porla-ralogio de velado, oom fldrae da pio, 

offartft da axmn. ar», d. Franaiaaa Emilia do lloaba 
Lim*. 

Um pe*o de oryHtat parj papel, offerla d* eima, 
ira   d. Jalia de Arerado Marquaa. 

Um bonita aariom ds dooes, offertadaexma. ara. 
d. Mariana Cori ji 3«lgado. 

Uma booita ea.iioba de pellaeia, aom vldroa da 
easaneiaa, offarla da exoa. d. Clotilda Odoardo. 

Um» toalaa de aroabal,oltsrtB da maaiaa Braiilia 
Ii^tbal de Aiimbuja. 

Uma fiaade p»|jal, bonito trabalha da ar. Dinii 
P, de Aiaiuboja. 

Umaeaataaam parta-aaaeta is papalaaerra- 
gam, offerta do ar. Aoaiio d< Aiambaja. 

Um qoadro da m»daira, aom um obiomo, ofTarla 
da axm*. ara. d  Hadnvigea da Aisobbja. 

Rouboai em eatradas de ferro 
Da S.>ia'a ila Campiiut traaaere>amas o   segaia- 

«Hi di»a aa ara. L. HlrU & flnmla B»rr*re,   se- 
gosianfss daate aidade, eaviersm para ■ oSrie U 
aaixaa paqoanaa acauado igual namore da para* da 
aapatoa para teakiir-.a. 

«Oaara Carvalho Aadrada & C , daqoill» prifa, 
■ qgameram rematlldea oa eapalea, anmmoniaam, 
nntreiauto, qaa reeaberam aa qnatarie aaixaa Indo, 
porlm, doaa vaaiia > 

Cjm viala» a qnam da direita. 

Aignna aatadieaoa • ÍBUItig«nlai alomnee do 
«C^llagio Aiavado Soare'», do Ampara, raeDÍraoi-aa 
a taadarem o—Club SreiniB Littarario—aa]o orgam 
a um» falha da paqoaao formato, traiaada o ntas- 
no litala do Ciob. 

A pTtMBM •iíífc <1'0 OíVni» Wíarwio daati- 

na-ae a aolemalaar o eno^rrameato doa trabaibos 
aaaiilaras, o qaal.roaliaou-aa a'25 du oorraate. 

Trai artigu» frimadua paloa are Joiá Leite Pi- 
nheiro. Amarlflo de Gampoi Sobrinho, Jost Parreira 
da Araújo, Vulanalo Masbado, Calso Balathiel da 
Aievgdj ãuaraa, .Aleuear Cintra, Ltepoidiuo 9iw«. 
Viaior Hngo Prido e uma paasif do sr. RapbaeJ 
Piaslea, revelando todos inieltiganal» a amor »o 
trubalbo. 

Agraifeaemoa o exemplar envl»do, 

Multa 
Por lDfraa;Sd do art 21i) do ood, de paatorea mu- 

nisipeer, fi>i mullndo em 20|000 ra. o aoabairo M.- 
riaon Óiraldino, oeudootvr do oarro de praga D. 16. 

Pol lavrado e remattidj o raaiieativo aato ao pro- 
anradar d» oamar». 

L.ycãu do Artes a Olllclo* 

Na praaeojade ar. preiideate da provintia, re- 
preaeataDtes da impteoaa a maltaa Bt>aboras e aava- 
Ibeiroí, realiaaa-ai', aute-boatam, no aailo do S. 
Joaé, a deatriboicfij da prêmios aos alumnaa do 
Lyeèa de Arlei a Offitioa 

A'a 7 K o sr. aouealbeiro Leoneio de Carvalho 
tümoo a paltvra e eipdi os úaa diquella solemni- 
dade. 

Segujram-aa-1ha oa are. drs. Antônio Carlos, 
Boi-no de Andradi, Rangel Pestana, qae proferiram 
eloqaealea diaaoraoa. 

Proeadea-ua depois a dialriboiglo doa pramioa, 
flod» a qual oraram ainda trás aiumaos do aarso 
primário.       

Foi aoadnzidii, ente-hoolem, para Campinas, o 
aadater de Favoriao, esaiavo du ar. Jnlio Pereira de 
Prado. 

FavoTÍDo ia straveaianlo am troneo de pia aebre 
am aorrego qaaulo purtiudo-sa nqueile o infeiii 
aahio a batond'1 o^m o paito de oaouutro a ama das 
p.nlaa aDbre'aio-!ha umi "auagoello pulmonar e 
morrpo. 

A anatoridide tomon ambasiment» do (solo e 
proaedeo ao reapoativo exime, 

Cbegadow a üt. ■>uuIo 

Aaham-eo btopGdfados no Hotel de Piango, tbegS' 
doa bontam, os or.>.: 

Joi<é Antüuio dl Silva 3ardo. 
Antônio Alvarás 
Eugeabairo Jusâ Lipe-i Pe^pira de Carvalho. 
Jiii-e Chriíiia^io Barretto. 
Trietao Fr^Lkiiu de Alencar. 
Dr. Ferro CarUuio. 
Dr. Joaé I^uasia do Birroe Cobri. 
Dr. DalüDo Cintra. 
Aatouio Carlos d> Silva. 
Igauatu Corre'- Paahi'iii. 

<íJn[x.a   IScououilt.'!!» e lULonto de 
Su<;uuri'u 

O mevimente da hontem foi o segaiole: 

ca,ii\ xacoMDHio* 

50 oatisdaa ia dopeiitoi   .        .   .   2'05ttl}0O 
33 retiradas de ditoi 3,lt)M07 

itoNTB DB Booaoaao 

2   empréstimos aubre penhores   .    .      T3t019 
9 resgates de p°nhüre ,     477(000 

MBHCAUO   U££  ».   PAULO 

8EMBR0S PREÇOS UMlDADEb 

Cafi   .    . t       1.   t «ada   arrobt 
Tuualnho   .   . 71^3 1 8{000 15 kilos 

74500 lUtOUÜ • 50 Utraa 
Batatiaha   .    .    . 241KJU 3)00,) 
Butat» doaa.   . » 244OO 
Farinha .... stsdi 3(1 00 
Dita da milha . 3|HUU 4»NÜ0 

4500 ãtlOO 
1 * 

Milho.   .    .    .    ■ 2'210 21400 
Polvilho.    .    .   . B OJO t 

t ( 
Aipim     .... 
Üal linhas    ,   ,   . 

t 4 
t4tn iW) uir.a 

L"llíâV   .... 3 000 3Í5l)0 Dn 
■■'*■■.<   ■   .   ,    .    . .600 «mo dijlia 
Oieijos   .... UüOj ijaüo am 

Raada—2Ue2Q 
■(.    anlu, iSáa m rç-dn 1885 

Reoebflmos um exoinplir do relatório da 
díroiitoria da CíimpaoliiH Paubsta, o quul 
di;T.i siT apreaiíütidfj (sia sessSo d.) assemblóa 
gtral á 5 dit Abril prúximo futuro, 

Agrudeoemoa. 

Oblttiai-io 

Sspultarara-so ao  cemiturio municipal  os 
seguintes cadáveres : 

Üiaá-i 
Getulio, 2  meaes,  filho de  José Moraes 

VilLr, morador á rua lio Senador F.ijò, fre- 
guesia da   Sé : giistro-ontiirite. (Atteetado do 
dr. Maihias L.'i.) 

Dia ão 
Ziira Quiosctii, 12 aunos, filha de Frede- 

rlutiQuiosulii, morador à rua da Conceição, 
fiegur'íia do Sinta Iphigunia : fobro typhoi 
de  {Aitüslado ao dr. Villaç.t) 

Ariliur, 1 anuo, filho du Auastaclo Pereira 
de Souza, morador â rua do Princrpe, fru- 
guozia da Sé : cutarrho suffjcaiite (At(Bst;t' 
do do cirargiSo-mòr Hibuiro   dos Siulos.) 

Autonia Maria Pinheiro, 67 aanos, viuva, 
moradora à rua Flurencio de Abreu, fri^gue- 
zia da Sé : degonuresueucia suirrhosa do es- 
tômago. [Attusiado dodr. Joaquim Pitdro.) 

Jo. quim de Soma, 40 annoK, alienado, vin- 
do de Uuaraiiugueti, fallecido uo hospício : 
gangrena. (Actuatado do dr. Mesquita.) 

Uia;3d 
Ephigeaia, 6 mezes, filhi da Joaquim Coe- 

lho Alvares Pemira, morador no Pary, fre- 
guezia do Braz: derramamento cerebral. (At- 
testado do ckrurgiãa>u.òr Ribeiro dos SaatO") 

Marciano, Z ^ atinos, filho de Sabiuo do 
Nascimento, morador à r-ia Verguoiro, fre- 
guezia da Sá: entero-collite. (Attestado do 
dr. G. de Campos.) 

JüSode Oliveira Santos, 65 anuos, casado, 
fallecido no hospital de uhxridade: hydro- 
thorax. {Atlestado do dr. C. dj Campos ) 

Mana Inuoceuoía, 40 annos, solteira, mo- 
radora & rua do Sunador Feijó, fregoezia da 
Sé: hjpartrophia do coraçio. (Attestado do 
dr. João Ncava.) 

nequerlmentua despachados 
peltt preelüeDcla 

26 de Março 

De Guilherme Antônio da Silva, praça 
policial, pedindo 15 dias de licença para tra- 
tar de negócios da sua família. —Indeferido. 

Da Olympio José do Oliveira, 2* despa- 
cho,—idum. 

De Pedro Francisco de Paula, ez-fnrriel 
do corpo policial, pedindo a sua fé de ofEl- 
oio.—Informe o otninaiidante do corpo 

De Manoel CorcôiDiai', como   procnrador 
de vários colonos, pedindo o auxilio  que  a 
lei cone8'e.—Informe o thesonro. 

I    Oe Maximiano Btpttsta  Bueno, colleetor 
[provincial ua villa de S. SimSo,   pedindo 30 

I    Co Jo^i.m J:'«à  Moreira, como ^rccura- 

dor dos iiDmígrantds Talentlm Raphaol e ou- 
tros, fazendo igual pedido.—Idem, idem. 

De Autonio do Campos Toledo, pedindo 
por certidão o theôr da resolução provincial 
n. 6, de \'£ de Fevereiro próximo ando.—Co- 
mo ruqaer. 

De Felippe Joaé dos Santos, praça policial, 
pedindj 15diasd^ licença.—Idem. 

De Joaquim Ferreira Alambert, 2* despa- 
cho.—Idem. 

Do padre Francisco Valente, pedindo para 
naturaltsar-so brazileiro.—Idem. 

De Basiiio Baeuo Hangel, recorrendo ao 
governo do despacho da câmara municipal 
da villa de Santa Barbara, que nKo qaiz 
acceiter a sua desistência do cargo de ve- 
reador da mesma câmara,-A' câmara mu- 
nicipal para informar. 

TELEORÂilflÂS 
Pariz, 90 do Mai-ço 

As tropas francesas no Tonkim atacaram 
os chinezes entrincheirados em Bung-co, po- 
rém n&o conseguiram desalojal-os das suas 
posiçiJes. 

Os francozos perderam duzentos homeus. 

L.oD(lreHi ST do Março 

Ao parlamento ingiez foi lida uma mensa- 
gem da Rainha Victoria, declarando qne, 
visto as circumstancias especiaes em que se 
acha o çúz, o governo resolveu chamar 
às armas todas as reservas do exercito ac- 
tivo.. 

{Agencia  ÍJavat.) 

,Mti'Pi LKl 

Alfredo Augusto do Azavodo, fiscal da câ- 
mara municipal, nas freguezias de Santa 
Iphigeuia eCoaíJoIsçao, etc. 

Faz saber áquem interessarque para cam- 
primento do art. 53 § 1* e 73 do cod. de pos- 
turas de 31 de Maio dei ^^"'^ foram recolhi- 
dos à deposito os anim:io3 seguintes : 

Dois buis pretos, marca D. I. 
Uma vacoa, fusca, marca 77, todaa appre- 

hendidas em terreno particular. Igualmente 
chamo quem com direito sobre os mesmos de 
vir retiral-03 pagando multas e despezas, sen- 
do que finlo o prdzo da lei serão levados em 
hasta publica quarta-felia, 1 de Abril em 
as portas do paço municipal e entregues á 
maior lance, tndu para  cumprimento da lei. 

O prazo de que trata o .art. 53 § 1* é 0 
de 3 dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 27 de Março do 1880. 
4—i Alfredo Augusto de Azevedo. 

Câmara  Munlclpitl 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara o ern virtude da deliberação da mes 
ma, em sesfão de 12 de Novembro do anno 
findo, pelo presente se chama concorrentes 
pelo praso du quinze dias, a contar do dia 27 
do corrente, para o serviço de nivelamento e 
aterro da rua de S. Caetano. 

As bases para o contracto assim como a 
plintada rua acham-se nesta secretaria, on- 
de podem ser examinadas pelos interessados. 

As propostas duvom ser selladas e fechadas. 
O pagameoto será feito em títulos do em- 

prui>timo municipal. 
S<'crutaria da camura municipal de S. Pau- 

lo, 26 de Margo de 1885. 
3"-;i O Secretario, 

A lUonio Joaquim da Costa Guimarães 

Uirectorla Geral de 01>ra« Pu- 
blieuH da proviucia de São 
■■uulo. 

USLUOR&UUNTO   no PORTO Dl   SANTOS 
Pelo presente se faz publico qua a direc- 

toria do obras publicas da provizicia de 5ão 
PHUIO níc<'be propostas, em cartas fechadas 
até o dia H de Abril próximo futuro, ao 
m,iio dia, para a coustrucçao das obras de 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
fermidade com as condições seguintes : 

I 
As obras soriSo executadas ile accordo com 

o projocto, desjripÇrio e especificações cons- 
tantes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
as modilieaçSes propoitas pula díreetoria de 
obras, tudo concernente aos üOVOS estudos 
prece lidos no poito de Santos segundo a lei 
provincial n. 55 de 2 de Abril do anno pas- 
saJo o cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imperial, por decreto n. 9365 de 24 
de Janeiro do corrente anno. 

11 
Gomprehendem as obras a execuçSo de um 

càes corrido, em curva, tendo 910 metros de 
diíBenvolvimenlo e factura do terrapleno in- 
terior, Qtilisaudo-se para os trabalhos do por- 
to os materiaes que provierem da estrada que 
se projojta abrir na garganta do Montserrate: 
onstrucçSo de uma estacada, na parta sua 
perior do ancoradonro, tendo um kilometro 
de extensão; cdiflcaçaode 7 armazena alfan- 
degados e do ediSoio para a meza de rendas 
provmciaea e execuçlo de diversos trabalhos 
complementares mencionados no orçamento 
organisado. 

III 
As obras serSo contrastadas por unidade 

de preço segando uma tabeliã descriminada 
que o prepununta apresentará de conformi- 
dade com a natureza dos serviços constantes 
das eípeciãoBçSea, planos e relatório das 
obras, era concorrência, os quaes poderio ser 
examinado!' na directoria geral das obras 
publicas, todos os dias úteis das IO da ma- 
nh& ks 2 horas da tarde. 

IV ' 
O concurso versará sobre as condiçSes de 

pr<'ÇO e idoneidade dos concurrentes, devendo 
para este ãm os proponentes mencionar todos 
os preços da unidade de obra e juntar docu- 
mentos e')m probatórios de saa idoneidade ou 
de suDS prepostos. 

T 
No caso dj pifÍ'L.ide de condiçSea de pro- 

postas seri preferida a da Associaçto Com- 
mercial dã cidade deSsntos,.em primeiro le- 
gar, e na falti denta a do proponente qne 
se recommenlar pela soa moralidade como 
empreitHiro da obras publicas no Império e 
pela pratiot de trabalhos do idêntica natu- 
reza. 

VI 
O contractante tori todas ai vantagens e 

onai daflOQcaSfi^ij Uita i proviaeta, paio go- 

verno Imperial, pelo Decreto o. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

Vil 
Aa obras serSo  conclnidas dentro de tna 

annos depois de começadas, sob pena de nm» 
multa de 3:000$000 por mei de demora. 

VIII 
O proponente depositará no theaouro pro- 

vincial, antes de findo o proxo da ooacttrrea- 
cia, uma oauçfto em dinheiro ou em apolloei 
da divida publica de 30:000$000, deatLudt a 
garantir a aasignatura do coajrooto. 

Sdineuta em vista do oonheaimeiito da oaa< 
ç9o exigida serJi o proponente admUtido ao 
concurso. 

,  IX 
Se preferida a proposta e aceitas ai baiai 

do contracto recusar-se o proponente ai*ig- 
nal-o porderé o mesmo, am benefloio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para fiel exeoaçBa do contracto qne fttr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo thesoaro, e no aoto da awigna- 
tura do contracto, vma o&noKo de maii 
70:000)000. 

X 
A cauç3o de 100:0001000 exigida somo 

garantia do contracto aó será lerautoda pelo 
empreiteiro depois de concluídas toda* as 
obras e satisfeitas as condíçOes qne forem ex- 
pressas no contracto. 

XI 
Além doa emolamentos, o proponente pro- 

ferido deverá, na ocoasiSo do contracto, ex- 
bibir a quantia de um conto cento o oinooaQ- 
ta mil réis para pagamento do sallo fixo pela 
expedição do decreto B. 8,800 ds 18 de De- 
zembro de ltS«2. 

Directoria Garal das Obras Pablicai, S. 
Paulo, 12 de Fevereiro de 1885.—F. de Sal- 
les Oliüeira Júnior, secretario. 

(Até o dia 14 de Abril) 

àlIUMGIOS JÜ. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Faço scíente aos srs. accionístaa desto 
Companhia que 03 exemplarea do relatoria 
da directoria que vae ser apresentado na pró- 
xima reunião de Assembléa Geral, aohto-se 
a sua disposição neste eacriptorio. 

Escriptorío central S. Paulo 23 de Uarço 
de 18!J5. 

Álonso G, da Fonseaa 
Secretario 

*JM^'.Mi^AZ4^lICittrmVtf^í, 

Companhia Bragantina    « 
Assembléa [geral ordinária 
De ordem da directoria convido oa ara. ic- 

cionistas desta companhia a reunirem-ae em 
assembléa garal ordinária 00 dia 19 d? Abril 
p. f., ao meto dia, no ascríptorio da compa- 
nhia, à ma da Igualdade, desta cidade, para 
i.s fins seguintes : 

1" Apresentação do relatório da directoria 
e approvKç o do parecer do conselho flsoal 
relativo ás contas do semestre findo a 31 de 
Dezembro de 1884. 

2' Eleiçfio de um director. - - - 
3° Eleição do presidente da directoria. 
4* Eleição do conselho ãscal que tem de 

servir durante o corrente anno. 
5° Reforma do art. IO* dos estatutos, para 

substituição de acçOes nominativas para a»- 
ções ao portador. 

Para a assembléa podar deliberar sobro a 
reforma dos estaUtos, é necessária a presen- 
ça de accionistas que representem dous ter- 
ços do capital social (art.   19  dos estatutos.) 

Para o accionista poder votar na eleição de 
director è mister que suas acçdes estejam 
in^criptas e depositadas 60 dias antes da reu- 
nião ; e nos outro.') casos.  30 dias. 

Secrelaria da Companhia Bragantina, Bra- 
gança, 18 de Março de 1885. 

Henrique Armando,   i 
5—1 de 4 em 4 d.       Secretario, 

IUu(lou-so, da rna da Imperatriz 33, 
para defronte, 38 (antiga casa Garraux). 

Temos o mulhor e maior sortimento da ca- 
pital, em artigos para casamento* noi- 
vas o semana santa* capas, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
20—13 Anionio Rafael Baptisla. 

COMPANHIA BIO-CLARO 
Por ordem da directoria convoco aoi trs. 

accionistas do tionco a prolongamento, para 
a reunião em assembléa geral ordinária no 
dia li) de Abril p. f. no escriptorío da Com- 
panhia as lü horas da manhã, para o fim do 
ser-thes presente o relatório da Companhia 
no semestre findo em 31 de Dezembro do an- 
no p. p., acompanhado do balancete e para- 
cer do conselho fiscal, como para a aprova- " 
ção do dividendo á distribuir pelos rendi- 
mentos do mesmo semestre. 

Escriptorío da Companhia lUo-Olaro 15 
d--; Março de 1885. 

Osaoretario 
Antônio J. de AliTKida Figueif^edo 

(n—3 de 5 em 5 dias) 

Guardãíchuva 
Manoel José Martins' 

com pratica da vinte e oito annos deste ramo 
de nfgocio, participa ao publico desta capi- 
tal e do interior que forra todo e qoalqur 
guarda-chuva para o mesmo dia e concerta 
os mesmos, assim como bengalas de estoqve 
e leqaes, tndo com perfeição a brevidade. 

U-A—Buft dl untft Tbwin-lKi 
PRDXmo Í.KÜ1. DO  IHrXRADOE 
  11.  I»AlJX.O 8-4 

Vende-se um negocio de nmdeirase 
cal, com poucos materiaes e com díreitoa 
pagos, no largo  o Ríaohaelo a, l,        Mf 



CORREIO PAÜUSTANO-29 o* Março de 1886 

um iTi m\ 
L—L.um 

Ariigus fínos e de bom gQ^io, especialidade ^^B  casa importadora 
de artigos para homens e meninos. 18 

^^'    AV PHI'nX 
Pua da; Imperatriz 

B*qulna» da ruad* »o*-VI«t« 

AVW l^.^v 

I^MU Vfllac ex-COQtramestre da antiga 
eau Rauaier & Cabral, iiiudou a aaa bam 
montada offloina de alfaiate da |rDa da Imp- 
ntrU a.   Z&, para a rua de S. Bento o. 51, 
baixoa do Qrapda Hotel.  

Pabrica nacional de camlaaia 
OOta peito, collariadO o puuhu dü fuslãu, àv 
lifiho e de morím, rua da luptiralriz, 51 A. 
Ao CoemopotiuiDO. 

Lnwaa de pellloa e »edu, pü»- 
■t*> preto» branco e  do cdre» 
OOrtíiiaa, colcbaa, giuidanapos e toa:haa 
•oabaia de chegar Ao CosmapoHtBDO.-riia da 
mperatm 51 A. 25- « 

j,i O advogado João de Sá e Al' 
' jbuqaerque* escnptorio travessa da Sé 

u. £6, oade seii encontrado das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarda.  

■M' impreterlvelmenCd a 7 de Maio 
pitoximo eff^cloa-Bã a uxtracção do segando 
Borteio da grande loteria do Ypiraoga. 

Os bilhetes à renda na roa de S. Bento 39. 
S. Panlo. DolivaeaNunes^^ 15—12 
A>r. Almeida Netto—Uedioo opera- 

<t>ii- SMÍdeaoia e oonsnltorio—rua do Impe- 
d*dtfr B. 8.  

ADVOOADO.—o dr. PunphUa Hiaod Freiis de Car 
Tllkoidvog* COM 01 m. cooMlbaira Brijite de Aie- 
rr^ • dr. loto Uoaleiro, BI 1' a 1* iniUTh u, a i ui de 
S. B«Bto n. M. 

inanda a cbtmidoi pin qualquer poDto da pio- 
lisd*. 
' UBUICO 

Dr. Enlalio.—D& coasnltaa i traressa do 
C^llagia do meio dia às 2 horas. Chamados 
à loa residência—largo do Aronsbe n. 17 
A oa pliarmacia Papalar—Roa da Impera- 
tijen. 4.  

Hedloo homoeopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das lO &s 12 horas 
^ manhX, chiunadüs à qaal<iuer hora, na 
Drogaria CentraJ BcmoB^palhica,  largo  da 
S. Bento n. 86.  
~'BIX.AIS UA.UUUHGI-KZAS 
reo«l*eai-ae dli'eotamente, no 
SaUo Ulegante, vendem-ae e 
appUcam-ae. 

XravoBMn da Qoltanda n. 1. 

~ O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rüâ do Rozario, 48. Rio de Janeiro. 

Goni»wUkeli>o SCaúoél Anto 
nlo I>iuu-t« de Azevedo e dr- 
JoSo Perefr-a lSonfc»Ii-o, advt»- 
vadoa> ^■ £S«iptorio ri>a d« S. í^ni( 
n.4è. 

CnMPANniA GiUVTáBEinA E ESeOTOS 

GRANDKCUNCERrODEDR HESTKA 
Annlvci>iMirlo nuCMiolo de Jo- 

i»»pb Haydn 
Prevloo aos srs. iocios que desde j4 poderão 

procurar oa seus cariõea de ingreasu ua cass 
Levy, para o grande conciirto de anniversa 

! tiú do patroDO do Club, que  LÍfüctuar-se-ha 
j 00 salflo do Iheatro S. José, na noite de 31 de 
I Março corrente. 

O programma  sírá em  teínpo publicado 
O s^cetario interino, 

(j£ fira 2) 8- 5 Atoiiso íí. ila Fonueca 

Cayeiras 

Or. Xjopea doa Ai^os «Tunlor- 
ndvogado.—Escriptúrio-- rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de cansas 
tira, da capital e especialmente no fSro de 
Stnto. 

Grande Descoberta.Franceza 

''^ Gorio Méleine 
^J. Paillard, membro da Aca'lemia Nacio- 
nal Agrícola e Maanfatnreira de frança, com 
mais de 20,000 oertiflcados. 

Único fornecedor e depositário na pro7Ín- 
cia de S. 1'aDlo, AffoDso Durand. 

Caito-Méléine é aimplesmente nm remédio 

Grande reduoção   em   preçoa 
Cal virgem prtço na estação de   Carrei- 

ras, kilü SO léia. 
Dito, dito, preço na estação de S. Paolo.tilo 

37 réis. 
Cal   extincta   preço   na   estaçSo   de 

Cayeiras, litro 16 1(2 réis. 
Dita, dita, preço na estação de S, PauIo.Utro 

17 róis. 
A varejo de Hácca em>aeco* 

Da caaa 
Ao comprador litro 2lt réis. 
Xelliaa como aa de Marselha. 
TtJoIluK imp eosados. 
Pedra de Cantaria. 
Dita de Alvrin^ria. 

Preços r«duzidoi4 f.^oi propor- 
ção a poi ção 

A tratar com 

Joa^sim F:ooit BodoTilho & Como. 
LADEIRA DO DK. FALCÃO N. 2 
 ^_^ Alt   15-5. 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Convido os ara. accionistas, para a reuniKo 
ordinária da A^scmbléa Geral, que turà le- 
gal nesta cidade, as U huras do dia 11 de; 
Abril p. fucturo, no escriptoio central d» 
companhia paulista de viaa ferrèdse Suviaea, 
a rua da Boa Vista, para lh,-s aur apreaeu- 
Udo O relatório da directoria e piiecer da 
commtas&D fiscal j e bem assim proceder-ae a 
eleição da nova directoria, commiss&o flaoal 
e Bup plantes. 

S. Paulo, 22 d3 Março de 1885. 
Pelo presidente da companhia. 

Floriano Pereira da Silva 
Superintundente 

24 29 8 10 11 Abril 

Da ordsm àt, dirsalori* Ufo pobliaa qoa, da «on- 
formidida som e mHgo 3S doa eaiituloi d* Comp*- 

I Dhis  Caatareir»   • Bigolto). fortio depoiJUdoa oo 
[ tuiiorio do Jaiio tonimerai»! deita «ipilal, «SSIíTID 
' M-ahmdo : 

1' Cúpia da ÍQTei]|aiio''aontenda ■ indleaflo doa 
Tslorst (aaitaB, maTeii a irnnoTaia. 

2* Uma Sjnopia das diiidia ailivia e pasiitaa 
p- r tlataea, leioada a Ditort^n dca litalaa. 

3° lép\a da ralaçlo uoiainal dai naii' oiatai oom 
o Bomara de itfCaa reapeatÍTei • eatado de pega- 
manlo dallaa. 

Mdi daeUro q>a da aanforaiidade eom oi maimoa 
aalulatoa abaiio pnblieo aa eagainiet pafaa 

1* Relifla daa IrkDBfaraaciaa de ac;<aa realiia- 
daa na anoo aaeiat. 

2° BalangD >seitraD(lii em reaamo a aitaagSo da 
BDoiedada. 

3" Pareeer doa Baotaa. 
Ea^ripturio da CompaDhia Cjotareira e Rigoítei 

em S. Panlo,   aa* £S diaa do mai de Mar^e de 1385. 

B yan, 
gerente 

Mama IMS riacAia 

Oa abaixa aaeifnadua, memk'Da ds aoniellio flaaal 
da Compaiikia Cantareira a Bigotioi, TenDÍda>, oa 
eieriptotia da CoaipaDh-a protedarsin, em enmpri- 
mento do art. TV doa Batalatoa,ao exame doe livrei 

e doaDcaealoa relatiroa i eieriptoracta, etiaoBtien- 
do-a feita eúm a prgiisa elaraie • exiatidlo e em 
devida firma. 

O conaelLo flfail, reaeahaaanie qae a Conpaahia 
ainda nlo nti D'oai «atado de proaperidade, eom- 
lade qae ella **a nalhorande da osoditlia esone- 
mlaaa, dOTÍda iita prÍDoipalmeat* i ganeratiaaflo 
do tbuleaimaato d'ago), da meoaira qae nloob*- 
lanle grandea redaafSsa taitea aa* pressa d'aiDa 
daraote a aano de 1864, a reaila liqa^da iiaele remo 
i- >erri;e aiigmeotoo de ra. 37:4111150 qae era em 
18S3 f ra. 45:137t8Ti} qoa prodaiio em ISãl; * nm 
•eareaeimo da maia da 20 ^. 

O governo prorinoTal ainda nlo IAT* meio* A» li- l 
qvidar aana oampromiaaos para eom eata Compa- I 
nbli, qoanto a laia de eigoltc*. Jt aorreram trii 
aemeatres qoe a GompaDhiB eatt pagando aatlH de | 
ooeleio e coDaorrarãi dm cbraa deite ramo d* iu*i>: 
.0 aem raaebar raltibuiçli algema. 

Unida aata fonte di readimanto ao aempte aret- 
oente du bbiati'iimeota d'>gnB. pdle le leperar ver 
braiemente a Companli'» am aondifOaa de eamptlr 
todaa a* aaaa obrígifSia e piinaipiara cJTireier el- 
gom dividendo ao* aiaiünialaa. 

Poaio que o ran'liroeolo da Companhia aiada nlo 
ehcgoD ao ponto desejado, í egradatel notar que aa 
deapeiae de diraeçl , easteia e eonaer*>elg DBO ei- 
oadem da r*. 44:500|O00 ou centi de 25 ^ de rendi- 
neaio do anee de 1831. 

A impartaneiadoampraatimoem Londreaíoi rede- 
lida da r*. l.S50:7e9tl30 am 1BS3 i n. 1.219:8311390 

•O 1834 pata reig*le de SS Beade watera* • rM>M* 
ti»o eontreato. 

E' o eanaelhe flaatl de pareeer qat Mja Hfn> 
lade o biiango. aneeirado a 3t Ja pmuikH U 
1334, da Companhia OiaUrein a&tfkttM, MHai 
aaaa retpeetWaa aaataB.   

S. Paale, 28 de Uargo de IB86. 

Companhia CanlarolraaBx||ottaa 

RELAÇÃO DAS ACÇÕBB TRANSFERIDAS 
tiURANTE O ANNO OB ISSi 

Ac^Sn I onUTatOn 

Per Tenda 
Por eançle 
Par harengi 

140 
288 
162 

total.... I   590 
I 

TiveraalMUam 
CuainadM 
Fe^ U:rT«aei IT ^^M■ 

8. Paulo. «8 da Hugo da 188IS. 
/. Bryan 

gerauta. t> «tmtaáw. 

■ W: 

Balanço fechado em 31 de Dezembro   dé   1884L 

Sociedade ArlisUca Beneficente 
j AMBembléa  geral  extraordinária 
I     De ordem do ar    preaiiuntu, noavi^io   os 
ara. socioa a reunirem-se domingo 29docor- 

ebeio de appliciçSes sâlotarea entre as qaaea < rente a ma do Imparador n.  13,  àa 11   ho* 
aTnlta acura dos calloa, frioiras eryaipelas,   "--■■' '      :J-J,   — 
maohncadnras dcs fét e das mãea, inchaçSo 
e TermelhidSo dos pás occaaionados pela fa- 
diga ; eiita rhenmaiiamos e outras doençaa 
anado nos calçados 4 rezes por mez. 

~ Também é de grande utilidade na conser- 
TÈ^o do couro, aretos, carroa e tylbaris da 
praça; na collocação das. bombas a tubos 
para impedir a ferrugem para sempre. 

0< proapectoa dizem o modo de usar. 
Prftco da uma lata de 1 kilo 5$Ono 
Dito                    » V^   »                  '^i^^ 
Dito   -                > 1/4   >                  2$()00 
Dito                  > 1/ií   »                ijaoo 
Dito                     » 1/16   »                     60U 

Depositário para a venda srs. 1 elxoto Bs- 
ialla e Comp., rua de S. Bento {89), Quatro 
Cantoi. S. Paulo. 10   8 

Companhia  Paulista   de Vias 
Férreas o Fiuviaes 

De ordem da Directoria convoco aos ara. 
aedonistas desta Companhia para a reuni&o 
em aa embléa geral ordinária que terá logar 
no dia 5 de Abril do corrente anno, as 11 ho- 
raa da manbS, no eacriptorio central, e ua 
qnal aerlo apresentados a bílanço, contas 
e relatório da directoria relativoa ao semes 
tre de Jvlbo a Dezembro de 1S84. 

EKrlptorio Central em S. Panlo, 28 du 
Fararoiro ^o 1885. 

0 lecretario. Alonso G. da Fonseca. 
(4*. dom). {&)_ 

ABRE-Se 

brevemente 
o aSAHOl 

MaolBternacíoBãl 
DO 

Cabelleireiro Francez 
LUIZ   CHAÜTAIN 
QUyPAlVHlA  YTÜANA 

ras ; de conformidade eom o artigo 47 de 
mssoa estatutos ; para se tratar de revoga- 
ção do artigo 18, com referencia á trata- 
mento medico. 

Pede-se o comparecimeoto de todos os srs. 
sócios. 

Secretariada Sociedade Artística   Beueã- 
ceute em S. Paulo, 23 Mar;o de l'<85. 

Nunes Quedinho, 
(:i* 4» 6*edom.] 2' secretario. 

A C T I V O 

Acçdee a emlttlr 

Valor de 1.705 acçSes em ser  

Aoçdes em cauç£o 

Depositadas por conta dos empreiteiros   .    .    . 

Conatruoçfio  da» obras e deapazas 
acoeaeorlaa 

Gastos feitos com: 
Cessão dos contratos  200 O00$000 
Movais e utensis     .,•.,. 3,974$a^0 
Auimaes  34'>i'5Ü 
Empreiteiros das obras    .... 4U$:j40 
Juros e commisi-Sus do empréstimo . 3ÜÕ OüHÍ 20 
Obias de conatracçao  4.1I9.M4$«6U 
Terreuos e propriedades   .... 84 618$7Tí0 

PA8SIVO 

Inatrumentoa e apparelhoa 

Saldo desta conta  

„.^      Relogloa 

Valor de 499 existentes e em uzo 

Xltuloa oauclonadoa 

Valor de letraa depositadas  

Caateio de esgotoa 

Saldo desta conta  

Elncanamentc a de água 

Saldo desta conta  

Conta de materiaea 

Valor dos existentes  

Deaobatrucçdea 

Saldo d'esta conta  

Capital 

353,000$00OjViilor do mesmo  

Empreatlmo em Londrea 

3.S00.p00$pM 

141.000$000. Valor do meamo . 
Menos: amortizaçSo 

4.734.863$ 130 

5.696)060 

24.163$970 

1.500.000$000 

12.6Õ2$190 

Í8ã$H0 

I.250.799$I30 
30.967$740 

Letraa a pagar 

Aceitas pela Directoria  

Aluguel [de caaa 

Por pagar, 14 mezea  

84.479|030| 

Devedorea 

Norddeutsciier   Lloyd de 
Bremen 

Saúda di Saatos para 
I-tabOB. 

Antwerpla 
Hamburgo e 

Bremen 
com eacalaa pelo 

RIO de JANEIRO o 
BAHIA 

O vapor allemãa 

esperado no flm deste mez, sahirá no dia IO 
de Abril. 

Este vapor conduz medico B creada a bor- 
do e tem magaiâoai scoamodações para pas- 
sageiros de 1* e terceira classe. 

Para fretes, passagens e maia informaçCea 
tr&ta-ae com oa agf ntes 

Zerrenner Bülow A Çk>inp. 
Rua de Joíé Ricardo n. 2 

SANTOS 
Roa   Mir«Ita n. 40 

8.  PAIJL.O 
|3RBCISA-SE falar para negocio de sen 
-^ iuterease   com  o sr. JosA  Pinto Du- 
arte, na Ladeira do Mercado a. 2, armazém 
do Magalhães. 

8. Panlo, 26 de Março da 1885. 3-3 

Pequenos saldoa 

EnfcIUb Uank 
of nlo üe Janeiro L-lmlted 

Saldo d'esta conta «. 104:15:5  

Demandas 

Saldo desta conta 

Obrea de deaenvolvimento 

Saldo desta conta  

3558890 

2.454$7õ0 

1-167$180 

2.4091500 

Obraa  extraordinárias 

Saldo dests conta 

Aaãemttito Geral Ordinária 
De (tfdem da directoria convido aos srs. 

HMoniatu dacta companhia a reunirem-se 
ev «Momblèa geral qne terá lugar no dia 5 
do próximo mez de Abril, neate eacriptorio, 
aotoéto dia para a leitnra do relatório, apre- 
MMUçIO du eontai e baiioçoa do aemeatra 
de iilho a Dezembro de 1884, a para reÉOl- 
Ter-M aobra o pagamento de devidesdoi. 

f>i.Írotia, deaU data atA o dia da rafcrida 
MWmbléa geral, âcam saapansas a* tnnafe- 
reiwu de meçOe». 

8. Panlo, Eacriptorio Cenífal da Oompa- 
nhlà TtBUiB, 6 de Março de 1845. 

__^ -^fi SeçreUrio, 
.^1 im.W,^'fí1^ ■*"n^- 

Escripturaçào 
Qttem precisar de algnm empregado, para 

tomar a aeu cargo, qualqner escripturaçào, 
pequena ou grande, de qualquer caaa, por 
ponco interesse qa3 seja e a qualquer tem- 
po preciso pôde dirigir-«e além do Suminario 
Largo da Lnz D. 29.     ' 4-4 

Ao publico 
Antônio Francisco de Andrade Conto com- 

moDica a seas amigos e fregueses que, tenJo 
dissolvido a sociedade Viuva Conto & Filbo, 
continua com o mesmo ni^gocio em seu nome 
i:idtvidaal dando interesse a sea irmKo e em- 
pregado Prin^isco de Andrade Couto. 

Espera continuar a merecer a confiança 
que foi sempre dispensada a extincti firma 

Cft opinai, 26 de MarQO.de 1886,       i-Ü 

Thezouro Provincial   . 

Valor approximatíTo da taxa de esgotoa a rece- 
ber     

Caixa 

Dinheiro axíatenta 

57.277$400 

6.897$390 

170.0001000 

2.2I9$180 
7 Ü98.810$B10 

Peaaoal 

Venoimeutoa a pagar [de Dezembro.    . 

Direcção 

Gratificação a que tem direito   .   ,   , 

Diveraoa Credorea 

Pequenas contas a pagar  

Dividendos 

Pelos nSo reclamadoa  
De aeçSes beneãciarias nSo reclamadas 

8IS$350 
1.468$j>80 

.   -■■;^.^it."■"■ 

I.SI9.881I890 

50,Sa8$B50 

2.1PQKM0 

>»1» 

4,iMflKXH> 

1S.8Q1IM0 

Dividendos pagoa  em aoçâea 

FracçSes para serem pagas em acçSes.   .   ,   ., 

Gstrada de Perro S. Paulo e   Rio de 
Janeiro 

Saldo desta conta 

Caixa FUial do Danço do Brazli 

Saldo desta conta  

Antônio Prooat Rodovalbo 

Saldo desta conta    ........ 

■■-.'*.■ 

^:^mm 

3.0001000 
*.-■ ■■'■ '■--..- 

1.43S.6M^0 

Rodtjvallio éí Benest Obraa 
lixtraordinarlaa 

Saldo desta conta 

Empreatloio por letra 

Jredores por endosso ;' ' 

A oçâes em deposito 

Depositadas por conta de empreiteiros 

Selloa de aevdea 

Peloa arrecadados  .   .' "í^;'^>'".'^;'''. 

Ijnoroa auapensoa 

,»**>iij 

tíl.i-.-s 

Taxas de eagotoa a receber do Governo PrOTln- 
oial  

I.inpr<M epertiihs 

Saldo d'eBia conta  

12??,^: 

7.732$88ff 

■-■■■■'•eiài'  -. 

l.SOO.OOOtOM» 

141.00p$000 ■"■.í-t-- 

V.v,., . 

S. Paulo, 81 de Dezembro da 1884. ÜKiBr WBiaaT—CoMlodoR,. 

I te todOB «* Pavtamlstcw  
Aa riraB«a • 4o ■ztraiaaairo 

.AJRIB,   S, 
oa. 
M-oM   da 

*, Perftmtíflta 
1» i*a±=, s, r.AMKI 

VINHO GILBERT SEGUIN 
nMHIFüK rOUTIFICAHTE ypnndo pe/a ÃotOiml» d» Mtdliliit dto fMi 

Sessenta oimes de Ezperie&oi* 

anuted» M»».^ >.btuaM> caua^bi ^ZTJ^^fltr:^^..^**^ 

 -■- '*. MHC»XJXIV. 878. ra. •atovH.^oM Jü^^ 

A praça   '"  ' 
o «baixo assignado participa a «tta vnm 

o aa demaia que tem trannçiÓBa, qne' BWtft/ 
data vendeu o sen negocio de Mcooa 0 in»lb> 
dos SOB sra. Pereira & Sooia, livra d« iedá » 
qualqner responsabilidade. Oittro aim paéta 
tod(M qnantoa tem tido traaaaçSM **'**9fam3i 
merciaes como partícnlareir qH.kaJHh.difi, 
apresentar suas contas no {nuo: de 3Q^i«flt 
que sendo legaes serio pagu„. ontog tasto. 
pede a todoa seoa devedorea viraia vJMi/raM. 
contas no referido praso d« 30 diat pan «S- 
tar maiores despesas. *' "" 

Ribeirão Preto; 23 da Março de 1885. 
^•~^ Manoel loarmfii 

Ao cemmepcio ". 
Bernardo Bacei & Donlnfoa BMOI 4eda- 

ram qne neata data diaolTttta gaiaivria- 
mania a «ociedade qno gm^t utM^^nm 
sob a firma da Bernardo Baoel &  IttMèil^ 
cando todo o acttvo e puáivo a«artM»'Btr*- 
nardo BaM, qne emittnta«oa o mmmit*' 
Itodecoégoflio. , ,^^^.„i 

Oimpo VjntiM, "O ds Kvço d« Í886. 


